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Viva as íorcas vivas!!!
Contam os fatos desta tena que quando a malver

sada Petronilha se embrenhou pelo “mato grosso do
sertão” estava' montada num burro do qual só se apeou
às margens' de certo remanso, onde abundanciava um
peixinho prateado muito saboroso.

É óbvio que o jerico não tem a mesma predesti
nação do seu santificado ancestral, quando há dois milê
nios transportou na fuga o paradigma do mundo. Mas,
era um asno que o destino marcou com igual privilégio
de dar fiiga àquela que viria implantar, no topo da colina,
uma cidade feliz e gostosa p‘ra se morar.

Não quis a sorte, todavia, que Petronilha avan
çasse na corrida do tempo, e eis que, no estertor de seus
finais momentos, chamou o burro e disse-lhe: a ti confio
a missão de povoar esta seara que transformarás em
vila e depois numa das mais ricas e laboriosas comunas do
pais.

le participem nossas queridas domadoras, falou o
“leão”

— Não àdmito que o ilustre inimigo chame
minha patroa de domadora, diiou o rotariano. E
H coisa foi se acalorando, até que o cursilhis-
ta apaziguou os ânimos, sugerindo uma reunião
de casais para tratar desse problema, em espe
cial. Afinal, família é família.

O comerciante foi bastante pragmático:
— Não posso dizer que sou totalmente’ con

tra o prefeito pelo menos até que ele inaugure o
boulevard”.Se o comércio, depois do “boule-

vard”, compensar o aumento do imposto predial...
0 progresso deve seguir seu curso, eu: acho.

O engenheiro sabia de coisas incríveis que esta
vam acontecendo na Diretoria de Obras e no DAE.

Infelizmente, deveria ficar calado, pelo menos até ,
que dois loteamentos seus fossem aprovados.
“Depois, contem comigo, sou homem de topar
briga, ah, se soul”, concluiu.
O advogado, “mutatis mutandis”, estava em

situação idêntica: seu nome fôra cogitado para
defender o prefeito numa ação popular que
ele ajudara um colega a redigir. “Sou um profissio
nal, antes de tudo. Aliás, segundo Pontes de
Miranda...

0 relógio da tone da igreja do Latgo de
Santa Cruz bateu onze badaladas, o que significava
que deveríam ser oito e quinze, por aí. Portanto,
foi com atraso de quinze minutos (a reunião» estava
marcada para as oito) que se reuniram os mais
destacados representantes das forças vivas da
cidade: um cursilhista, um rotariano, um “leão”,

advogado, um comerciante, um engenhei-
um industrial e um jornalista. A ünica mulher

convidada para participar do conclave - a repre
sentantes do Clube da< Lady - mandara avisar que
não podería comparecer, pois nessa exata hora ela
tinha compromisso marcado no Instituto de
beleza. Afinal, celulite é celulite.

0 motivo da reunião: analisar, a fundo, os

principais problemas da cidade, tendo em vista
principalmente as críticas que um semanário
andava fazendo, com relação à administração
municipal.

0 primeiro a expor suas idéias foi o cursiUiis-

um

ro,

E o nobre com a docilidade e obediência

que caracterizam os varões de sua espécie, cumpriu a

tarefa como legatário fiel daquela herança honorífica.

U

* . Trezentos e sessenta anos se passaram e os rebentos
da azemola contam-se hoje, segundo o IBGE, por mais de
200 milL.

À altura destas linhas, o leitor, atilado .e rápido no

raciocínio, já terá concluido que os 200 mil bunos da
história somos nós mesmos, que através de nossos tctra-
vós, avós e de nós próprios, realizamos tudo o que aí se
vê de bom e proveitoso.

Somos os burros da história, porque, depois dis
so, acabamos ingenuamente entregando o nosso “baú
à guarda de certo aprendiz de feiticeiro, rodeado dc
“chupetas” requisitados a fórceps, para efeito dc acomo
dações incompreendidas.

E agora? Como afirma um dito popular, o remé
dio é limpar a barra e jogar o papel fora.

A burrada já está feita e ninguém rasga, pelo menos
neste 76, a despeito da torcida organizada.

Em 77, sim. Tudo em paz... sem ele...
Até aquele requerimento dos “miningildos” esta

rá atendido com vistas à “desratização” total da buraco-
landia.

ta:

— Sugiro que demos as mãos e oremos,
agradecendo a Deus por estarmos aqui gozando
perfeita saúde, enquanto moradores da Vila
Rosaura são obrigados a sentir o mau-cheiio dos

esgotos jogados diretamente no rio. Pai nosso...

19

— Ê a tal Ponte-torta? Se for, eu acho que,
mais cedo ou mais tarde ela deve ser demolida. É

0 preço da revolução urbana, disse por sua vez o
jornalista. E, tirandodobolso um edital de concor
rência da Prefeitura, começou a medir os centí
metros dfe coluna.

A voz alta e entusiasmada do cursilhista

foi a salvação de dois dos presentes, pois enco
briu 0 “assirn como nós perdoamos os nossos
devedores”: eles não estavam atualizados com o

novo texto da prece, já que rezaram pela última
vez quando fizeram a primeira comurihão-, trinta
anos atrás. “Amém”, concluiram todos, qiiase que
ao mesmo tempo.

Mas, por falar em ratos, deixe que eu te conte,
leitor, uma fofoquinha gozada que os macróbios relem
bram, entrepassada de benfazejas gargalhadas.

— Aconteceu certa vez - é como começam as hisió-
nas - na Padaria do Abílio, lá na praça da matriz. O mar

cos Bruno, (empregado muito ativo e não menos lison-
^jeiro), aproximou-se do patrão, homem de peregrina
mteligencia, filósofo e malicioso por natureza - e dis
se-lhe;

- Seu Abílio, o depósito está cheio de ratos...

- De quantas pernas?

- De quatro, é claro !

- Tranquilize-se, não fazem tanto mal...

● — Quanto voce está cobrando o centímetro de

coluna?, perguntou o industrial ao jornalista. E
depois de ouvir a resposta, complementou: “Eu
queria que você fizesse uma reportagem na minha
indústria. Mais ou menos igual àquela de Jesus na
Prefeitura. Quanto fica?

E foi esse “Amém
11

o único ponto unânime
da reunião. Porque, daí pra frente, cada partici
pante tinha um ponto de vista, sempre visando o
bem-estar da comunidade — é lógico.

— Aproveitando que se falou em Jesus —
disse 0 cursilhista — sugiro que se encerre a reu
nião em nome dele e que todos nós nos diri
jamos aos nossos lares, para aproveitar e conviver
mais com os nossos filhos.

Se são de quatro esses ratos
Há que deixá-los comer
Mas, cuidado c’os “baratos”

Se duas pernas perder

O rotariano, dada a gravidade das denún

cias”, sugeriu que se realizassem jantares quinze
nais. E concluiu: “Afinal, para servir não se preci
sam de mais do que dois dias por mês”.

Atentem, pois, “miningildos”
P‘ra bem cumprir seu mandado

Colham do Abílio a lição
Não molestem rato errado.

— Concordo com o ilustre concorrente,
desde que um desses jantares seja festivo e que de-

— Amém, disseram todos, uníssono.
Efazê Martinhò | Simão
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Propaganda eleitoral
mucho

Neste 1976, bissexto e poirtíco/
duas tônicas tem marcado os comentários

políticos da grande imprensa: a volta do
AI-5 e a propaganda eleitoral.

Sobre o Ato Institucional, as pa

lavras do líder do Governo na Câmara, de

putado José Bonifácio, encerram o as-
0 AI-5 é acionado nas horas ne-^

cessárias e graves, e é de sua essência
não explicar nada a ninguém".

Dai' talvez a propaganda elei
toral estar merecendo mais linhas, por*

parte dos colunistas especializados. Princi
palmente a partir do instante em que.
ÍFontes de Brasília ventilam que a televi
são possivelmente não será utilizada pe
los candidatos, já que se trata de veícu

lo de alcance nacional e as eleições serão

apenas de âmbito municipal.

É uma tese. Contraditória ape
nas se levarmos em conta tudo quanto
foi cantado em prosa e verso em favor da

chamada "integração nacional" que o al
cance das tevês representava.

ficando nada ou quase na
da de oportunidade para
os mais humildes.

Da mesma forma, deve
ser eliminado o compra-
desco entre os candidatos

da Capital e os membros
do Diretório Regional,
quando deixam parà os ; "
homens do interior as

migalhas do beqefício le-

tos, tem que continuar
em horários especiais,
mesmo que seja para o ou
vinte ou telespectador des
ligar o aparelho. Náo é
justo que se imponha ao
ouvinte, durante todo o‘
dia e toda a noite, comer
ciais de candidatos. Os

comerciais sSo patrocina
dos e por muito dinheiro.
Já que a propaganda elei

toral é de graça, nós te-.
mos o direito de ouví-la'

nos horários próprios.

Náq será justa também a
jeduçío do prazo nesse
tipo de concessão. Reduzir
para 30 dias será forta
lecer de novo o poder
econômico, o que será
um mal, pois não haverá
absolutamente tempo há
bil para desfilarem to
dos os candidatos e mais

ainda serão acentuados os

favores dos potentados em
ambas as agremiações par
tidárias.

Já que as autoridades es
tão estudando o proble
ma, seria muito bom que o
povo não fosse esqueci
do nesse entrevero que
dá muita vantagem para
os políticos e politiquei-

Por outro lado, deve ter
havido crescimento no nf-

■vel de politização do elei
torado, pois, segundo in
formações que dispomos
os índices de audiência

nos horários gratuitos da
campanha de 74, na Capi-
tal»foram considerados ex

cepcionais.

Da análise desses- fatos

poderão ser extraídas con-
cliisões das mais variadas,
entre as quais, para nó*s,
destaca-se o comportamen
to do eleitorado traduzido

no resultado das eleições.

Dado esse fato, que me
rece estudos dos mais pro
fundos, parece-nos que a
legislação deve sofrer al-
tera-ções que venham aper
feiçoar o sistema.
Acreditamos piamente

que a propaganda gra
tuita tem muitos aspec

tos positivos.

Há, no entanto, que se
cuidar de alguns negati
vos que também são im
portantes.

Devre ser dado um fim ao

protecionismo existente
nos Diretórios Regionais
a determinados figurões,

Uma das boas inovações
em matéria de propaganda
eleitoral foi a instituição
da gratuidade na rádio e
TV.

Com efeito, entre as me
didas no combate à perni
ciosa influência do poder
econômico, foi a mais efi
ciente.

tj

su nto:

gal.O custo desse tipo de
propaganda é elevadíssimo
e está fora do alcance

da grande maioria dos
nossos candidatos a cargos
eletivos.

É comum ouvir-se dizer

que a propaganda gratui
ta não é eficiente e os ho

rários incomodam os ou

vintes e telespectadores,
chegando-se a afirmar que
muitas pessoas desligam
seus aparelhos.

Essa afirmação deve ter
seu fundamento, tanto que

eleições
foi adotado um sistema

de rodízio em horários

diferentes, exatamente pa
ra que 0 telespectador
que não quisesse política
partidária, tivesse condi
ções de mudar para outro
canali

Há que se acabar com os
acordos entre partidos na
divisão de horários gratui
tos, como se fez nas
últimas eleições, quarido-
nessa divisão se impingiu
durante todo o período,
como se propaganda co
mercial fosse^ nomes de
certos cidadãos.

Aliás dessa divisão é que
surgiu 0 fenômeno Orestes-
Quércia, cujo partido po
lítico passou a perna no
adversário e forneceu seu

candidato como um pro
duto. E seu nome, que’
não era conhecido além

fronteiras de Campinas,,
foi consumido como uma

nova marca de sabonete.

últimasnas

Mas se a Justiça Eleitoral as
sim decidir, está decidido.

É nosso entendimento jos.
que a propaganda eleito
ral, era horários gratui-

A medida, é lógico, desagrada

especialmente ao MDB, que certamente
contava com suas teses nacionais (polí
tica econômica, censura, atos de exce

ção, política social e outras) para, ba
seado nelas pleitear os postos eletivos

junto dò mesmo público/que por essas
teses foi comovido, em novembro de
1974.

VTrgilíoTorrícem

»

Mais "chupetas

para o sr. Prefeito
Mas, uma vez decidido, está

E 0 que tem nos mostrado
Q tempô em abono dessa
atitude? ' Nada mais nada

menos que “chupetas” sem
hora certa para entrar ou
sair, passando a maior par
te dos dias fora da' cidade

tratando de interesses par
ticulares, praticamçnte quase

. participando
serviço público municipal. O
cidadão que o sr. prefei
to trouxe para aqui com
pinta de ‘homo-sapiens
em matéria financeira, aca
bou ingressando em uma de
nossas escolas para começar
a aprender o que milhares
de conterrâneos já haviam
aprendido. Já não faz parte
do funcionalismo. Bateu a

que parece apavorado sobre
0 que vê pela frente em ma
téria eleitoral - está fazendo

com que S.S. não meça conse
quências no entupimento
dos corredores municipais
com funcionários sem atri

buição, ou, com atribuição
ociosa.

'decidido. todos.M. prática que imita na
essência à daquela fábrica de
marmelada ao adicionar

abóboras na composição do
áoce, ou seja, paia cada mar
melo uma abóbora - adotan

do-se, dessarte, um . princí
pio íálso de equidade.

Sabe-se, pelo noticiário dos
jornais, que a 10 de fevereiro
vindouro, a Câmara munici
pal se reunirá exti^rdinaiia-
mente para discutir e votar
um projeto de leí do sr. pre
feito, dispondo sobre o que
ele próprio qualificou como
“reestruturação” do quadro
do funcionalismo.

Surpreendente é o silêncio das

redes de emissoras que, como se sabe, têm
retransmissores regionais, ligáveis e desli
gáveis, através dos quais faturahn o comé'r-
cio e a indústria das regiões, levando aò ar
comerciais dirigidos apenas a públicos
dessas mesmas regiões. Para elas, portan
to, seria fácil programar transmissores
regionais, de modo a permitir que can
didatos falassem quase que exclusivamen
te aos seus eleitores — quando muito, aos
eleitores de cidades circunvizínhas, e is
so não prejudicaria em nada o "âmbito na-

. cional".

donão
E tudío leva a crer que

serSa bsm sucedidos em mais

essa tiatsntada.

‘chu-Em resumo, mais
petas” para o sr. prefeito.Eivado de vícios, de erros e

de maus propósitos, o proje
to é um anencéfalo que,, nos
seus 73 artigos, já sofieu 41
emendas, afora aquelas -que
ainda lhe possam vir a ser
apostas

íf

O que mais espanta, po
rém, no tal projeto, é a pre-

; tensão do sr. prefeito em
criar maís cargos no serviço
munieipaL Como se não bas
tasse a legião de “chupetas”,
(“chupeta” é o apelido que o
espírito sardônico do povo
deu àqueles incontáveis fun
cionários totalmente desne

cessários que o sr. prefeito
comissionou), conoendo o
erário, aás^da se elaboram fór
mulas pseudo4egais para o.
intrometãinento de muitos

outros beneficiários, sendo
as respectivas investiduras ao
aivedrio do chefe do executi

vo, umas, e outras por

concurso - “ora”, o coneuf-
so...

A GOicucópia do erário,
denamadâ com menor dose

de escrúpulos em favor de
um plano de dflataçãb do
interesse pessoal do prefeito

Não vão temeridades nesta

ilação. Muito ao contrário,
os fatos nos levam a ponde
rações as mais pessimistas no
que se refere à pletoia dé
"chupetas” na Prefeituiá.

Retratemos, pois nirnia só
ocorrência, todas as -demais
já que não poderíam' aqui.
ser citadas por atacado,
mas que serve paia provar à
sociedade que o sr. prefeito
vem trapaceando no que
concerne ao empreguismo.

Ao ínvestir-4e no cargo,

buscou na edital meia dúzia
de “compadres” que atrope
lou 0 carro do funcionalismo

como de nível altamente téc

nico na especialização das
respectivas atividades, capa
cidades essas não encontra

das nos duzentos mil mora

dores da cidade.

. Se aprovado, como nele se
contém e declara, vai dar su
porte a uma série de conve
niências vesgas pelas quais
uns passarão a sei lesados
nos seus direitos. mais legí-
itimos, enquanto que outros,
sem direito algum, acabarão
aquinhoados com a fatia
do leão.

plumagem sem deixar sauda-
Acontece que, para essas emisso

ras e suas redes "esporte é cultura, música é
cultura , novela é culturai'

des.

Antes, porém, sugou co
mo pode o dinheiro dos con
tribuintes. Sabendo desfru

tar das graças do chefe, in
ventou uma doençazinha, (que

junta
médica houve por bem reco
nhecei, e assim ficou alguns
meses ganhando sem traba
lhar.

Política? E ainda em horário gra- u

provectauma

tulto?

Na parte em que poderia
● prover as distorções existen-
;tes no seio do pessoal ● a

molde do que se repete há
mais de vinte anos - sofreu

a ingerência dos chamados
“grandes”, os quais, influen
ciando os vereadores, querem
que 0 aumento se processe

com percentagens iguais para

Bolas para a política, boias para
aldeia global.

Esse é um exemplo do por
que são chamados “chupetas”
os pupilos do sr. prefeito...

Já um Show de Natal com Frank

Sinatra...

Jornal de 2a. 26/1 a 1/2 de 1976
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Os mais lidos do Gabinete Dr. Olãvo

Os livros mais solicitados no mês de dezembro/75;
l)OTubarâ:o	

2) Assassinato do Expresso Oriente
3) Arquipélago Gulag ,	

4) 0 Dinheiro	

5) Banco 	 		

6) Cai 0 Pano	

7) Inferno na Torre .

8) 0 Pastor. . .

9)Amacord . .

10) Terremoto

instituiu também o Educan*

dário Nossa S. do Desterro,

auxiliou a construção do
aprendizado agrícola, cola
borou para a construção de
nossa catedral e a Matriz de

Vila Arens. Mediante essa ex

posição,^ desnecessário é
dizer que o ditado popular
“voz do povo é voz de Deus
deve ser bem interpretado,
pois “maledicência” è voz do
demônio.

1900. Muito provavelmente
foi o primeiro jundiaiense
a se formar em medicina.

Clinicou pouco tempo, de
dicando-se mais à agricultu
ra, posteriormente a vários
ramos industriais, e ao então
incipiente sistema bancário,
ocupando cargos de conse
lheiro e diretor em banco

particular, Mas foi como ho
mem público e filantropo
que mais se distinguiu, espe
cialmente exercendo o cargo

de Prefeito Municipal de 15
de Janeiro de 1911, a 15 de
Junho de 1927, sendo substi
tuído só durante seis meses

pelo major João Maria Gon
zaga Lacerda. Dooü suas
qualidades de financista
e administrador ao nosso

município, tomando a pre
feitura v.ma organização
exemplar em todo munu-
cípio, segundo o depoimento
do insigne jornalista Tibúr-
cio Estevan de Siqueira, em
1912. Ao ser substituído pe
lo Dr. Waldomiro Lobo da

Costa na prefeitura munici
pal, este, observando a efi
ciência da administração an
terior, exteriorizou publica
mente sua admiração pela
perfeição com que seu an
tecessor exerceu o cargo. Po
rém, é como filantropo que
Dr. Olavo mais se distin

guiu, pois praticava a carida
de sem alarde, católico prati

cante, nunca se omitiu de
prestar ajuda material o seu
proficuo trabalho em irman-
dades religiosas. A ajuda ma

terial que dispensou ao Hos
pital S. Vicente de Paula
durante toda sua vida já se
ria suficiente para apontá-lo
como o maior filantropo de
nossa comunidade, porém

. . . . PeterBenchley.

.... Agatha Christie‘

Alexandre Soljenitsin

ArthurHailey

. . . Henry Charriere

.... Agatha Christie
Martin Richard Stem

. Frederick Forssyth

, . . Frederico Fellini

GeorgeGox

José Carios PisaneUi

(secretário executivo)

Confundia sempre uma pes
soa com meu avô materno

até a idade de nove anos.

Lembro-me de ter ido no

início de 1927 em com

panhia deste senhor, e ou
tros igualmente bem traja
dos, à uma fazenda em
Louveira. Fiquei eu num ter
reiro de café defronte um ca

sarão antigo, pintado de cor
ocre, enquanto os que eu

acompanhava foram recebi
dos pelo proprietário, quei
depois soube que se chama
va Júlio Mesquita, sendo a
reunião de caráter políti
co. Em fins de 1929, conti-

^nuava a confundir esta criar
tura com meu avô pois elé_
foi â minha casa, afim de
conversar com meu pai. Fi
quei eufórico, pois tinha a
impressão de ser meu avô
que tinha vindo de S. Paulo,
ficando inconformado quan
do se despediu. Soube por
intermédio de minha mãe

que se tratava do Dr. Olavo
Guimarães e que viera a fim
de desabafar sua angústia
devido sofrer antagonismo
político hostil de vários de
nossos concidadãos. Trans

feriu-se então para S. Paulo,
afim de evitar os dissabores

que aqui suportava. Quando
já adolescente, presenciei
conversas entre meus colegas
de mesma idade, desabona-

Dados biográficos: Nasceu

em 1 de Novembro de 1872,
filho de Adolpho Carlos Gui
marães e Da. Escolástica de

Queiroz Guimarães, sendo

descendente pelos dois lados
da mais elevada estirpe pau
lista. Formou-se em 1900 em

medicina, habitando em Jun-
diaí até 1930, transferindo
se então para S. Paulo, onde
faleceu em 13 de Janeiro de

1951, tendo sido sepultado
em Jundiaí. Seu túmulo está

permanentemente florido,
preito de gratidâos de seus
concidadões que não des
conheceram o seu valor. Sin

to-me honrado por confun
di-lo com meu avô materno,
especialmente agora que pos
so constatar que se asseme

lhavam mais espiritualmentc

do que fisicamente.

Elogio hiblico
Sr. Debcamos a presi-'

dência da Cruzada da Moci
dade Católica, no exato mo
mento da expiração do prazo
determinado pelo Estatuto.

O nosso reconheci

mento pelo acesso permitido
e disposição recebida. O nos
so conceito.

titui-5e, necessariamente, em nar a infelicidade,
objeto indispensável.

No entanto, se houver

Se nã3 lhe atenderem uma parada para meditação
os conselhos, imediatamen- em seus escritos perfeitos,
te, encontrarão o abandono sentirão o refrigério da alma,
●completo. Assim, serão es
cravos pela não observância
aos ditames salutares e en- samente.

Agradecendo atencio-

contrar-se-ão na encruzi

lhada, 0 que virá entriste
cer os corações e origi-

Auçonío Tozetto

(Secretário Geral).O Jornal de 2a. cons-

JUNOIAI CliNICAS’

A APJ

Sr. À Associação,
dos Artistas Plásticos = de.

Jundiaí, vem por meio des-,
ta, comunicar o seu novol
endereço, ou seja, a caixa'
'postal n.o 911 - Nesta.

doras ao Dr. Olavo, o que
me causava repulsa, pois ti
nha e sempre tive, o me
lhor

t* ●

l-f ■ conceito. princi
palmente agora, quando
pude aos poucos averiguar
suas qualidades que passo a
enumerar. Tinha uma cultu-

Adolpho João Traldi

/

Atenciosamente.

ra de grau superior, pois era
formado na Escola de Me

dicina do Rio de Janeiro em

Issís Martins Roda

(Vice-Presidente).

ÜNIDAPE CENTRO
K^a^ Siqüeirá de Moraes, 24Z

Fones;. 4-1Ò67 e* 4-lf77
O

UNIDADE ANCHÍETA

Rua Padre AfiGhietuv‘’476
Fone: 4-2454

lâ'

'Kh'fjt
■ir

UNIdADE RANGEL

_ Rua Rangel Pestana, 222
Fone; 4-1001

FIGUEIRAS CRESCIMENTO

“Nada resta das velhas figueiras” é o títu

lo de uma pequena nota publicada por O Estado de S.

Paulo de 8/1: “Não se confirmaram as promessas da

. Prefeitura de Jundiaí e sequer os troncos das históricas

figueiras da Praça da Bandeira, um dos poucos rema

nescentes do passado da cidade, foram preservados.

.Quando da derrubada das velhas árvores, na semana pas

sada, os setores técnicos da Prefeitura informaram a pos

sibilidade da preservação dos troncos, que ficariam co

mo marcos da presença das trincentenárias figueiras na

história de Junduaí. No entanto, terça-feira à noite, tra

balhadores da Prefeitura retiraram os troncos e as raízes,

^provocando, assim, o desaparecimento total daquele tes

temunho do passado da cidade, para que possam ser con

cluídas as obras de urbanização da Praça da Bandeira, on

de está sendo construída a nova estação rodoviária”.

» O mesmo O Estado de S. Paulo de 8/1 pu
blicada esta notícia; “Os índices de crescimento de

Jundiaí, superando as previsões dos técnicos, levaram a

Prefeitura a reservar aproximadamente 300 milhões de
cruzeiros dos recursos a serem investidos este

UNIDADE PRUDENTE

Rua Prudente de Moraes, 1372

Fone; 6-6964 ano apenas

para o setor de Obras Públicas. A informação foi confir
mada pela Secretaria de Obras município, que já rece
beu orientação para aceleramento dos
tos”.

UNIDADE DE ABREUGRARA

Rua Prudenle de Moraes, 1372

UNIDADE CAMPO LIMPO

Av. Manoel Tavares da Silva, 495

Campo Limpo Paulista

programas previs-

O

A folha de S. Paulo de 11/1 notícia a aber

tura da XVIIí Exposição de Orquídeas de Jundiaí (vai até

o dia 25), no Parque Comendador Antônio Carbonari;
noticia também a instalação oficial do lio. Batalhão
de Polícia Militar-Interior (BPMI), ocorrida dia 16
sado; a interdição (para veículos) da rua Barão de Jun

diaí por um prazo experimental de 30 dias e uma soli
citação do prefeito ao secretário de Serviços Públicos,
para que a coleta de lixo domiciliar nas ruas centrais
seja feita à noite.

HOSPITAL

S.WTA R1T.\ DÊ CASSIA
Pniça Rotatória, v n.‘— J. Messin

Fono; 4-1666' ■ ».

pas-

i
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C 0 zolhos no trem..

dinho de farinha de milho, fei
jão e carne de porco em pedaci
nhos. Gordurama e carnaiada que que? Do sabiá Taranjerame
duravam o mês inteiro.

chumaço de'palha de milho. Mais
algum vendedor de rapadura ou
doce de cidra, algum viajante
vindo pelo trem e era só. O tra
balho era minguado e a mesa
andava pobre duma vez. Chegado
em casa, era cavaquear com a Ra
quel; então não era pra relembrar
aquele passado de fartura lá na
roça? Se era ! Uma vez por mês

matava-se um capado no chiquei
ro; depois de moqueado na fo
gueira de sapé, aquele mundão
de água fervendo mode rapá
bem a pelama do bicho até ficar
alvo que nem leite. Depois era
abrir a barrigada eviscerar o tal.
Tirar as mantas de banha, limpar
a tripada, separar os miúdos,
tirar o lombo rapando maiemá
o suã. Mecê já comeu suã co'ar-
rois? Terá gostosura maior? Que
mal le pergunte, e farofa de co
ração? Sem querê borrecê, e tri
pada frita? Home, já que tamo
aqui, e os choriço? Bem doce?
Zoreia pé e rabicó no feijão e os
torresmo por riba? As mesmas

mãos que moqueavam o porco,
depelavam-no na faca e água
fervendo. As mesmas mãos e fa

cas que depelaram, abriam a bar
riga do tal e o evisceravam. As
mesmas facas e maõs que traba
lharam as visceras e miúdos
trabalhavam a carne e o touci
nho. No fim, as comidas fica-,
vam assim com um gosto pe
culiar de '"carne de sítio" que
era o ipsilão da gostosura. Toda
a carne era cortada em pedaci
nhos e, depois de bem frita, era
guardada, com a gordura der
retida, nas latas de "carozene".
DelTcia grande mesmo era o vlra-

— Sodade o quê i Sertão
sem futuro 1 Vô tê sodade de

amo

lando de tarde, coisa mais lin
da? Da buia das pombas no bei-

_ rá da casa, é vê muié namorade-
ra? Do pio da suindara na boca
da noitinha, sastifação mais
grande, hora das estória e da
cangica cum leite? Senti sodade,
porquera de sintimento mais
desgranhento? Pra quê? Quero
prende as coisa, quero música,
quero i pra Sã Polo, lugá de tudas
coisa!

E Faustão viu o trem. 0

trem puxado pelo carro de fogo.
De há muito que o trem tinha su
mido lá na curva do corte grande
e Faustão ainda estava imóvel,
olhando o trem. E os olhos

de Faustão foram simbora com
0 trem. E os olhos de Faustão

engoliram o trem. Se não/como
é que cada vez qu'ele fechava
os zolhos, via o danado do trem,
enormidade de carro de fogo
pitando fumaça? Voltou pra casa
na jardineira, ele e mais o trem.

A vila não era grande
coisa, marasmera tão grande não
havéra d'existir, talequá aquela
iombera que as vezes nos as
saltava no sítio. De manhã ainda

dava algum movimento, os mo
leques com os varais de galinhas
e frangos, pés presos com amar-
rio de palha de milho, quatro
cinco galinhas prá frente, outro
tanto prá tráz, de cabeça pra bai
xo, pernas engatadas no varal.

— Compra, siá dona?
— Compra, sinhá?
As galinhas e os frangos

eram mortos como no sítio.

Primeiro despenavam o pescoço e
então cortavam um talho por
onde o sangue ia escorrendo,
devagarinho, num prato. Morte
lenta, a vida se escorrendo com
0 sangue. Galinha ao molho par
do, sangue com fígado moído,
gostosura de lamber os beiços.

E os meninos - leiteiros,
com o embornal duplo enfiado
pela cabeça, apoiado nos om
bros, seis garrafas de leite na
frente do peito e seis nas costas,
os gargalos "arrolhados" com um

E meio triste duma vez,
Faustão resmungou:

—A roça é passado de
fartura, passado sem futuro...

Porque na vila meio de
serta ele via em cada canto de

rua a esperança de uma imbiga-
da com a sua oportunidade,
o impussive acontecendo. A espe
rança de dias melhores não o
largava. Andava ao seu lado'
quando ia trabalhar no quartel
de Quitauna onde aprendia o
oficio de pedreiro. Quando ia
aos ensaios da banda, flauta e
flautim embaixo do braço. Quan
do estudava música no interva

lo do almoço. Principalmente
quando via o trem. O trem de

passageiros, não os vagões aber
tos, para operários, que o levava
para Quitauna. Esse trem não
era trem. Trem era o de pas
sageiros, mesmo no vagão de se
gunda, sonho mais louco de ir
para Sã Polo. Isso sim qu'era
viagem cotuba, da ponta ! Um
dia de domingo , de tarde, se
pegou conversando com a Raquel
sua morena tão linda, belezura
de batê, qu'ela era uma desgra-
nhuda na provocação.

- Faustão, fico cum me

do, i pra quê? Música, pra quê,
serve mode o quê?

- Tudo é musica, Raqué.
Ocê já viu eu imitá na frauta o
sabiá, o inambú, a siriema, o
tiziu? Quando nois toca o choro

pintinho no terrero" ocê viu o
compradre Abílio imitá na crari-
neta a galinha choca? Tudo é
música! Ocê oiando agora assim,
é música doida!

n

- Faustão, deu doidera
n'ocê, maluqueceu... Abraçaram-
se. Nem viram que tavam na sa-
linha da frente. Rolaram ali mes

mo, rolação tão grande... fica
ram largados ali no chão, ofegan
tes...

Faustão, respirando pe
sado, ainda resmungou!

Raqué, fizemo mú-A Raquel:
— Ocê num tem sodade sica...

Raquel tava dormindo.
Faustão dormiu também. Dor-
-miu c'o zolhos no trem...

do sítio?

E ele, seu ar sonhador,
poeta-músico, caboclo: OBartimeu

Patinha‘&Bar

Esquina da Torres Neves com Prudente
Aberto até duas da manhã - Fone: 4-0662

Floricultura Galeria

Flores Naturais-Jardinagem
Galeria Bocchino, loja 10

das Frutas Albino

Entregas a domicilio ● Fone: 6-1652
Rua Senador Fonseca, 1059

Foto Luiz

Rua São José, 22

Tabacaria e Artigos
de Umbanda São Geraldo

Rua Senador Fohseca, 1059

Comércio de Couros

e artigos para sapateiros
rua Torres Neves, 338 -

Lojas Excelsior

Rua do RoaáríO) 362
Fones: 6-2260 e 4-1404

Foto Geüi

Rua do Rosário, 334

Fone, 4-2253

Tapeçaria Brasil
Rua Torres Neves, 224

Young^e Shopping
Rua Torres Nevea, 264
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Gravura, arCa bom preço08 bons imóveis
o movimentò inicial de gravura se deu com 0.

JoSo VI, tendo os nomes como Romio Eloi Ctndo, Paulo
dos Santos Parreira, Joio Caetano Rívara, etc. A Litogra
fia foi introduzida pelo francês Armand JuMan PaHíèra, a

Xilografía por Joai Vilas Boas. No entanto eram mais ar-
tesfos do que artistas.

A fase heróica se deu de 1907 e 1945m tendo no-
de Carios Oswald em destaque, professor da Funda

ção Gctúlio Vargas. Sua bibliografia intitulada Como su
tornei pintor é de Ed. Vozea, 1957.

Lasar Segall (1891-1957). Teve muita influência
do expressionismo alemão, influxos iniciais do naturalis
mo c impressionismo. Sua série “Emigrantes” é muito fa
mosa. Ilustrou textos de Mário de Andrade, Manuel Ban

deira e Jorge de Lima. Integrado no movimento modemis-

esbão aqui Hoje em dia, o mercado da Arte tem despertado
adeptos. Mesmo quem não conhecia agora está ade-novos

rindo a esse mercado, pois, seja para colecionar, seja para

fazer investimento, a arte tende sempre a subrir de valor

com o passar do tempo.Casas à venda

No entanto, a preferência tem sido sempre para pe

ças únicas, ou seja, para peças que tenham apenas um ori
ginal. Isso se dá no caso de, uma pintura a óleo, uma
escultura. São obras caras, subindo de preço conforme o

autor.

Assobradada - Rua Bela
Vista

Muito bem conservada, con

tendo abrigo p/ carro grande,
cozinha com armário embu

tido, 2 dormitórios grandes,
dependências de empregada,
quintal. CrS 270.000,00 à
vista. Quem oferece c
Recrelolar.

Vianelo

Contendo 3 domitórios,
todos com armários embuti-

do.s, 2 banheiros completos,
sala, copa, cozinha, garagem.
A oferta é de A.G. Imóveis.

Vila Liberdade ● Cr$
560.000,00
t.stilo colonial, com 3 dormi
tórios com armários embuti
dos (l suite), sala em “L”,
copa-cozinha com
embutido, WC com lavabo,

dependência de empregada
completa, abrigo para 2
carros, lavanderia, jardim.
Pode ser financiada. (C-12).
Oferta: Scarance e l^uza.

Avenida Dr. Cavalcanti

ótimo ponto, contendo jar
dim, abrigo, sala. 2 dormi
tórios, cozinha, banheiro,

despejo e quintal. CrS
320.0(X).00 à vista. A oferta ê
de Recrelolar.

VILA PROGRESSO

450.000,00

C/3 dormitórios, (1 sui
te), sala em “L”, copa/
cozinha, 2 W.C., depen
dência de empregada, la
vanderia, abrigo jardim,
totalmente isolada. (C-3).
Scáraoce e Souza' ofere
cem

VILA ANGÉLICA

Cr$ mes

ma

Existe, também uma arte que é mais popular, ou
seja, poderá ser adquLpda por mais colecionadores, sen
do mais barata e não deixando de ser original também.
São as gravuras.

tas.

A gravura não é uma arte muito conhecida para
muitos, mesmos os apreciadores das artes-plásticas. Não
é uma técnica recente, tendo sido sua origem, na China

por volta do século I a V D.C. Trata-se de usar matrizes
● como madeira, pedra, metal, etc., que são trabalhadas pe

los artistas e depois usadas para obtenção de cópias.
Para que o mercado não seja inflacionado por uma

artista enumera seus trabalhos do lado esquer-

Lívío Abrsmo (1903) que entre outras coisas ilus
trou a música de Hekel Tavares, “O Rio” de Carios L^er-
da ê “Pelo Sertão” de Afonso Arinos.

400.000,00
C/3 dormitórios c/ armá
rios embutidos, sala gran
de, copa/cozinha, W.C.,
dependência de empre
gada, abrigo para 2 car
ros, jardim, + telefone.
(C-7). Oferta: Scarancei
e Souza.

CrS

Nafase de afirmação da gravura, (1945-1955), Mtr-
colo Grassmann é o nome mais famoso. Além dele temos

Axel Leskoschek, Faya Ostrower, Darei Valença Lins,
Iberê Camargo e outros.

gravura, o

do, indicando também o total de cópias obtidas. Em se
guida a matriz é Inutilizada.

A gravura inicialmente foi usada para estampar te
cidos. Assim surgiram as características que airída hoje

armano

Em 1955 a 1965, o atelier de Friodioender, com

suas instalações no Museu de Arte Moderna do Rio de Ja
neiro, possibilitou um desenvolvimento surpreendente.
Alí estudaram nomes como; Anna Letycia, Maciej Anton

Babinski, Rossino Perez, Roberto De Lamonica, Maria
Bonomi e Odetto Guersoni.

Jardim Cica - CrS 480.000,00
3 dormitórios com armários
embutidos, sala grande, cozi
nha. WC. dependência de
empregada e garagem. (C-9).
Oiiir;. oferta Scarance e

Souza.

são usadas.

São várias as técnicas de gravação.

Xilogravura, que é a técnica de gravar em madeira.
Feita a matriz em madeira, tiram-se quantas cópias se

quer.

«

A Nova Geração ● de 1965 em diante.
Já se difundiu em várias escolas: Universidade da

Bahia, a FAAP de São Paulo, Belo Horizonte, Rio,
NUGRASP em São Paulo, Escola Paulista de Belas Artes e

o Museu de Arte Moderna do Rio.

Chácara Urbana

Fina residência, com 3 dormi

tórios, com armários embuti

dos. e demais dependências.
Quem oferece é A.G. Imó
veis

A linoleogravura, executada em um material fa
bricado com borra de linho, muito plástico e uniforme,
obtendo-se um trabalho uniforme, pois a massa é homo

gênea.Anhangabaú - CrS 450.000,00
Casa nova, com 3 domitórios

(I suíte), sala grande, copa-
cozinha, WC. lavanderia,

abrigo para 2 carros, terraço.
Pode ser financiada. (C-4).
Quem oferece é Scarance e
Ã)uza.

Entre os gravadores novos citados na Gravura Bra
sileira Conteporânea de José Armando Pereira da Silva e

no Dicionário das Artes do Brasil de Roberto Pontual, te

mos o nome do Presidente da Associação dos Artistas
Plásticos de Jundiaí, Antonio Thyrso Pereira de Souza,

que dia 20 partiu paraTeresina, a convite da Universidade
de Piauí para dar um curso de gravura, durante um mês, e

de José Luiz de Queiroz Telles, de família tradicional jun-

LKografía é o processo pelo qual se reproduz qual
quer escrito, desenho ou incisão pela ação químiçâ ou me
cânica sobre papel, metal ou outro suporte que se deser
jar. Normalmente usa-se uma pedra calcárea chamada
litográfica que absorve água com facilidade, na qual se
desenha o que se quer e a seguir tiiam-se as cópias deseja
das.

Jardim Páteo do Colégio
Próxima á Chácara Urbana,
contendo 3 dormitórios. 2

salas, 2 banheiros e demais

dependências. Uma boa
oferta A.G. Imóveis.

Casas Apartamentos para alugar diaiense.

Oportunidade

Quem quiser ver ou obter gravura de vários gra
vadores, poderá fazê-lo até o fim do mês no Jundi-Hob-

bies, rua do Rosário, 660 onde estão expostos 32 traba
lhos da Galeria Sobrado de São Paulo trazidos a Jundiaí

por intermédio de sua funcionária, Tomica Aparecida
Ichicava.

Gravura em metal, é uma técnica em que se usa

uma chapa de cobre ou zinco, polida e desengordurada.
Feito o polimento passa-se a tinta de impressão e por
meio de uma ponta seca a chapa é usada pelo artista para

obter seu desenho. Depois de passá-lo em químicas pró
prias é feita a impressão numa impressora.

ANHANGABAÚ

CrS 6.500,00

Finissima residência, c/
320 m2, c/ 3 dormi-
tórios, (1 suite), e de
mais dependências, c/ te
lefone. Oferta: Sqánui-
cee etnsa.,

Areas industriais à venda

a partir de
3.500 m2, no Distrito Indus
trial. A oferta é de A.G.
Imóveis.

Vianelo

Residência contendo 3 dor

mitórios com armários embu

tidos, 2 banheiros, completos,
sala, copa. cozinha e gara
gem. Oferta: A.G. Imóveis

Apartamento para alugar

Dois apartamentos, no Cen
tro. com 2 c 3 dormitórios c
todas as dependências. Um
dos apartamentos com gara
gem. Boa oferta de A.G.
Imóveis.

É indispensável a apresentação dos artistas, pois
temos nomes como; Marcello Grassmann, com três tra

balhos; Aldemir Martins, com quatro; Darey Penteado,
com sete; Guilherme de Faria, Gustavo Rosa e Ramírez

Amaya com dois cada; Stívai Fortí, Paulo Mantem, Musuo
Nafcakugo, Helenos, Mario Campeio, Sonyan Genilson,
Uriozzola, Luiz Jasmim, Romanelli, Simone Duye e Dul
ce Wstíng com xun trabalho cada.

Serigrafia é um processo artezanalde fácil aprendi
zagem, mas através dè uma experiência direta. Usa-se uma
tela de nylon presa a um chafariz de madeira que é usado
como base. Depois é colado um filme que é recortado
com o desenho desejado, e após ser fixado no nylon,
usando todo e tinta de impressão obtêm-se as cópias.

Várias áreas

O^bons corretores A gravura no Brasil

A gravura no Brasil não é muito conhecida apesar
de seus primeiros gravadores iniciarem seu trabalho

século XVIII, com o Padre José Joaquim Veigas de Me
nezes, nascido em Vila Rica.

A exposição está aberta no horário comercial.
O preço das gravuras varia de 600 a 1800 cmzeiiros.

Regina Dràgiça Kalman

estão aqui no
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a CONSERTOS r

Al)\'OCACIA
DE3®(iiaa :i.TDA.

TV, RÁDIOS

E TAPES

ELETRÔNICA

ANZOLíN

T. íiqueira de 41orais n 578
8 andar - conjunto 801-^ >r. André Benassí

Dr. R a n d ò I J. G a r c i cKecrelo Lar

Imóveis e Administração
Av. Jundiaí. 667

Fones 6.4108 - 6.5888

Imobiliária e AdminUiração
Rua Vigário, 174
Fones 4.1108-6.6136

ESCRITORIOrua marechal 533

telefone; 6-7683 RUA BARÃO. 673

TELEFONE4.3 896

ADVOCACIA

Causas cíveis e trabalhistas
Assessoria à empresas
br. ADAVIL ANTONIO
BICELLI

Rua Bernardino

de Campos, 40
2.0 andar, salas 20 e 21
Fone: 6-5678

JUNOt AI-S.P

liBiiveisAG Açougue e Casa de Carnes
Mareio Cacezes

Rua Senador Fonseca, 1032
Entregas á domicílio ●
Fone 64880

Rua Senador Fonseca, 1.303

Fone 6.7638
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0 burlemarx da Barãa.i^
, ... ^ Assessor, empolgado com a sua nova e
brilhante tarefa de comunicador social da admi-
mstração pública, vem novamente a público para
tomecer ao público em geral as informações precio
sas e ei^tas sobre o que se passa nos meandros
Poder. Desta

-... e otdos poderão fazer suas compras
paz, e haverá um renascer do pedestrianismo
que é mais bonito, as flores perfumarão
velhinhos I

, e o

a rua, e os

com problemas do nervo ciático poderão
fazer caminhadas pelo burlemarx sem serem inco
modados pelos veículos. Uma poesia, sr. repórter
uma poesial ’

no

vez, vem o Assessor prestar esclareci
mentos a respeito de boulevard na rua Barão.

■%

■ Exatamente, meu caro repórter. Vim aqui
disposto a explicar, de uma vez por todas, o bur
lemarx.

tj

- Muito romântico, sr. Assessor, mas os srs.
já pensaram onde colocar os carros? Como faze-los
circular? Existe um plano concreto para isso?

.V

s

- Boulevard, sr. Assessor.

- Isso mesmo: o burlemarx,

* E a partir de quando pretende a adminis
tração pública transformar a rua Barão em boule- ●
vard?

● Bem: nossos assessores de trânsito, prepara¬
ram um plano ngorosamente científico e infalível
Os carros vêm subindo a rua, certo?

-Certo

● Aí eles vêm vindo, vêm vjndo, certo?
● Certo.

Ir

● Aí chegam num lugar que tem uma placa di
zendo: é proibido o tráfego de veículos, certo?- Assim que a floricultura entregar os trés

vasos' de petúnias e rododendros que encomen
damos. #-Certo

- Aí o camarada pega o carro e vira à direita.
Se não der, vira à esquerda.. E segue em frente.

- Bem, e daí?

● Daí ele se vira.
I

- Mas há planos de mudanças de mãos em ruas,
de estacionamento, enfim; há planos?

● Há planos de fazer um burlemarx. 0 sr. está
muito perguntativo, hoje, sr. repórter. Já não ex-
pliquei?

● Sr. Assessor: somos levados a crer, natural
mente que a administração deve ter feito levanta
mentos e estudos precisos a respeito desta medida,,
de modo que ela não venha a prejudicar a circulação
de veículos pelo centro da cidade, correto?

- Bom, isso a gente vê depois o que vai dar. O
importante é que o nosso objetivo prepúcio é huma
nizar a cidade.

podemos plantar algumas mudas de capim colonião
na esquina com a Padroeira, o que o sr. aíia?

● Interessante, mas estou preocupado com o que
me parece uma certa improvisação, um certo ro
mantismo excessivo no...

- Ah, sim, ia me esquecendo. Podemos também
contribuir para a receita do município plantando al
guns canteiros de almeirão, tomate, salsinha. Incre
mento às atividades agrícolas, entende? E por não
^ar uma cabecinhas de gado, aí pelos lados da Tele
fônica? Umas galinhas perto do Banco Real, hein?

- Maravilhoso. Mas o planejamento...

- Primeiro a gente faz o burlemarx. Depois a
gente faz isso ai que o sr. falou, Uma coisa de cada
vez que aqui ninguém é de ferro.

- Vá lá. Mais alguns esclarecimento, sr. Asses-

- Sim: no dia em que o burlemarx for inaugu
rado, 0 povo todo será convidado a andar nele. 0
chefe vai fazer um convite de página inteiras nos
jornais.

● Objetivo precrpuo. sr. Assessor. Mas o que
vem causando estranheza ê que a administração te
nha decidido fechar ao tráfego exatamente a via
principal de circulação de veículos no centro da
cidade. Está certo: em outras cidades, como em
Curitiba, por exemplo, o fechamento de ruas para
que fossem transformadas em jardins e passeios pú
blicos foi um sucesso. Mas neitouma rua vital para a

circulação foi fechada. Ao que se saiba, fecharam-se
ruas secundárias, Correto?.

- Meu amigo: por ordem do Chefe, a adminis
tração não medirá esforços no sentido de dar um
burlemarx â cidade. Vamos transformar a nia Barão

em um jardim, os pássaros voltarão a voar sobre as
cabeças dos munícipes, haverá colibris na porta do
Cine Ipiranga. Já imaginou que beleza?

- Sim, muito bonito, mas e a circulação?

- £ qual é o trecho da rua Barão que será trans
formado em boulevard?

● É o trecho que irá do começo do burlemarx
até o fim do buriemarx. Claro, não?

- Não muito. Mas o que pretendem fazer nesse
trecho? Colocar flores? Construir calçadões? Enfei
tar a rua?

sor?

- Sim, além de petúnias vamos colocar alguns
vasos de begônias e algumas espadas-de-São-Jorge.
Calçadões e enfeites ficam para depois, se der certo.
Vamos ver se a gente arranja uma trepadeira para en
feitar a Prefeitura. Se o comércio colaborar,

Sandro Vaia

Detalhes: esses núme-meiciantes, 6,00%, mótoiis- misteriosos,

tas, 10% de outras profis
sões - domésticas, lavrado

res, funcionário público, pe
queno comerciante.

Quando? 45,45% em
dias úteis, 54,55% aos sába
dos, domingos e feriados.

Horário dos crimes

Algumas antas se le-
ros reais referem-se aos ho- vantaxam, indignadas, para

micídios culposos. Existem,
é claro, os homicídios culpo
sos. E existe, também um da-

Opinião do secretá-
● rio da Segurança: “os moti

vos que geram os homi
cídios, na sua maioria, são-

frutos da desorganização so
cial. Escampam, portanto, à
ação preventiva da Polícia. E
o motivo fútü continua a 11-

contra a pessoa: 45,46% das derar a estatística dos even-

18 às 24 horas; 2B^7% das tos fatais dolosos”. Observa-
24 às 6 horas e 25,97% das ções do coronel Erasmo
6 às 18 horas,

A maioria dos homí-

dios dolosos aconteceu na

Plantão
protestar ante “esse acinte
contra São Paulo”. Afinal,

dizem, onde já se viu fa
zer isso .com o maior parque
industrial da América Lati-

Penso nisso e vejo
esses dados. E noto sabendo

que a violência vai multo
mais além como as pessoas
que se preocupam em divaga-
ções desse tipo estão distan
tes - seria possível calcular
em anos luz? - da realidade.

do aterrador: para cada assal
to r^istiado em São Paulo,
acontecem atualmente 18

acidentes de trânsito. Que

causa um grande número de
mortos, feridos, mutilados,
inutilizados, traumatizados.

As lesões corporais
também acontecem em

grande número. E as tragé
dias registradas por esse Íno-

numental cano de esgoto da
sociedade - a Polícia - se mul

tiplicam. De tal forma que
nem os mais sanguinolen-

tos dos jpmais, sempre com

batidos, jamais conseguem

espelhar a assustadora escalá-.
da da violência.

Enquanto cito esses
números - parando por aqui
para, por enquanto, não as
sustar mais ninguém- lem-
bxo-me de alguns estéreis
protestos contra uma certa
novela que fala dos dramas
de um prédio de apartamen-

na?
zer Gond (no caso, falta

o que”?), estão sendo uti

lizadas pelo secretário da
Segurança Pública de São^
Paulo, coronel Antonio Eras

mo Dias, para avaliar os ca
sos de homicídios dolosos re

gistrados na Grande São Pau-

ik
li

Dias:

- “o período noturno,
em espeical aquele com
preendido entre as 18 e 24

horas, quando acontecem os

aperitivos” e as “esticadas
nos bares, lidera a estatística

dessas ocorrêndas fatais*'!!
● “os feriados e os fins

de semana têm sido os mais

propíçios para essa escalada
da víolênda, devendo-se

atentar paia o aumento
do consumo alcoólico em

tais dias”;

sociedade

adiantado estado de putrefa

ção, a lei do mais forte sem
pre prevalecendo, e gente
preocupada em discutir no
velas... Falta do que fazer?
Ah, 03 atiradores de pedra e

telhados de vidroli
Ah, aqueles que fa

lam, falam (ou escrevem, es
crevem,..). Será que os ma-

niqueístas, tão - simplistas,
poderiam dizer que mais vale
emagrecer na honra do que
engordar na iníâmia?

Será?l

emA
periferia (35,07%). Meios
utilizados:

(53,24%), faca (33,76%) e
13,00% através de outros

meios - ou seja, socos, pon
tapés, pau, corda, cano e te
soura.

lo.
revólverNo mês passado, nada

menos do que 77 crimes
desse tipo foram cataloga
dos pela Polícia. Apurou-se,
por exemplo, que todas as
vítimas pertenciam a nível
social abaixo da classe mé-T\

seus

Por que que se ma
tou? Pelos chamados “moti

vos fúteis” (desinteligência),
33,77%. Por roubo, 18,18%;
casos passionais e embria

guez, 6,49%. Não foram apu
rados 35,07% desses moti-

Quem matou? 40,00% vos, já que exatamente
de operários, 18,00% sem 414Ú%eramdeautoriades-
profissão definida, 8,00% co- conhecida. Ou seja: crimes

dia: 42,50% eram operários,
8,75% eram domésticas,
7,50% pequenos comercian
tes, 5,00% motoristas, 5,00%
vigias noturnos, 2,50% indus-
triários.

Quem? Quando? Onde? Co

mo? Por que?

Cinco das seis clás

sicas indag^ões do antigo
mestre de jornalismo, Fra-

o porte ilegal de ar

mas, tanto de fogo como
brancas, continua a fabricar-
vítimas e a gerar homicí
dios”.

li

perclval de Souzatos.
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impor
do em novembro próximo (sabe>s
prefeito já está "curtindo em tonel
valho" o seu sucessor).

Uma das consequências do desf
no campo da infra-estrutura, é a c
poluição dos rios jundíaiensesXor
cia que ultrapassa os limites da cí(
vando o problema até a circu
Itupeva, hoje vftima de um rio polu
infesta de mau-cheiro toda a sua po;

O Jornal de 2a. foi avistar-se c*

Waldemar Checchinato, prefeito de
para confirmar as denúncias public
jornal "0 Estado de São Paulo", r

Sem falar em atrocidades do tipo reali
zado na Praça da Bandeira, quando árvores
ceritenárias foram destrurdas para facilitar
o acesso de ônibus a uma estação rodoviá
ria que a própria administração identifica
como provisória.

No entanto, quase nada foi feito pela
corajosa e dinâmica" administração no que

concerne a obras de infraestrutura - geral
mente obras pouco "vistosas": emissários
subterrâneos, estações de tratamento de es
gotos, obras que não contêm o doce aroma
eleitoreiro de que tanto o alcaide vai neces
sitar, se ainda pretender encarar o eleitora-

Progredir a cada minuto" tem sido o
jargão utilizado pela atual administração de
Jundíar para justificar o tropel com que vêm
sendo feitas muitas das "prioridades" do
governo I bis Cruz.

Acontece que o decantado"progresso
que a população irá pagar á duras penas, se
tem constituído, via de regra, em obras de
pompa - como é o caso da Avenida Córrego
do Mato -, ou para atender a interesses parti
culares - como é a abertura da Rua Joaquim
Pires de Oliveira, que serve apenas os fundos
da residência do secretário e primo do alcai-

n

n ●

n

de.

tamento e locais aprazíveis
para instalação de zona alta
mente residencial. Mas, nâo

tenha dúvida que Itupeva,
devido à proximidade com
Jundiaí, dentro da região de
Campinas, com o asfalto e
tudo o mais, está receben
do e irá receber muitas in

dústrias.

Jomai de 2a.: Sr.

Prefeito, Itupeva foi, até
agora, um município eminen
temente agrícola. De repren-
te vem a estrada asfaltada, o
Distrito industrial de Jimdiaí

chega mais perto, como é
que fica Itupeva? Vai recusar
a chegada da indústria? Está
se preparando para receber a
indústria?

o per ímetro urbano de Itu-
peva, aí nós não poderemos
pensar na instalação de in
dústrias. Aliás, não temos
interesse nenhum nisso. Esse

local será muito importan
te na iútura expansão urt>a-
na. Infelizmente, algumas
indústrias já compraram ter
renos nessa zona, princi-
palmcnte mais próxima de
Jundiaí.

diaí, prefeito? Sabemos que
ele chega poluidíssimo em
itupeva. A imprensa paulis
tana até publicou matéria
a respeito, Quem é o respon
sável por essa poluição?
E quem tratará de restrin
gi-la?

na

Jund:

das j
algun
dessa

ficar

mias,

Itupe

W. Chechinsto: Itu-

peva está abaixo de três mu
nicípios poluidores do rio
Jundiaí, embora seja a cida
de quem polui totalmente
o iro. Todas as indústrias
de Jundiaí soltam seus resí

duos industriais no iro Jun

diaí. Além dos esgotos da ci
dade de Jundiaí. Para Itupe-
va cuidar do tratamento de

esgoto, não tem cabimento.
Portanto, quem deve solu
cionar o problema da po
luição do iro Jundiaí é a pre
feitura de Jundiaí, nãa tenha
dúvida. Nós temos tomado

medidas para diminuir essa
poluição, retificando um tre
cho de quatro quilômetro,
quebrando pedras das casca
tas para que a água poluída
e das enchentes corra mais

livremente. Jundiaí, e talvez
o Estado, devem cuidar do

tratamento do iro, porque q
grau de poluição, em Itupe-
va, é violento.

de c

mínii

sar Ji

Nós temos, é claro,
interesse nisso. Por isso,

já implantamos nosso distri
to industrial, não apto a fun
cionar ímediatamente, mas

com área já preservada para
esse fim. Esse distrito, que
será o futuro de Itupeva,
situa-se na estrada Vinhedo-

Vicacopos, abrangerá o trevo
de 4 quilômetrosda Rodovia
Norte, dará acesso ao aero
porto e é um local que faz
divisa com quatro municí
pios. Isso vai garantir que a
infraesthitiura do distrito não

será apenas a de Itupeva,
mas incluirá a desses muni

cípios todos. Essa área fi
ca a 3 quilômetros da
Anhanguera e ali j.á.. estão
se instalando algumas gran
des indústrias, a Gessy, o
Frigorífico Piracicaba e ou
tras. Já no trecho limítro

fe de Jundiaí, trecho muito
curto, cerca de 3 quilôme
tros entre o iro Caxambu e

Waklemar Checchi

nato: Itupeva é, realmente,
um município essencialmen
te agrícola. No's temos 400
propriedades inscritas no
município como produtoras
agrícolas. E produzem, eral
mente. Está havendo, ainda,
certos incentivos para o plan
tio de mais café em algumas
fazendas. Existé também

grande interesse por par
te dos lavradores em explo
rar as terras férteis das pro
ximidades de Vinhedo, zona

de muita produtividade,
especialmente de tomate; e
de Indaiatuba, também pro
dutora de tomate em grande
escala. Do outro lado do

município, existem áreas que
prentendemos proteger - é o
lado do Guapori e da Lagoa

(praticamente metade do
município) - proteger por
lei, para aí se implantuem
áreas de ercreio, réfiores-

Outra área onde pre
tendemos a instalação de
indústrias fica a um qui
lômetro da cidade, nos lados

da Mina, perto da fazenda
de eucaliptos da Duratex.
Ali situadas, as indústrias
não poluirão a cidade, por- *
que ficam contra o vento
Sul, que é dominante em
Itupeva.

tadua

tem

Gove:

guúm
pedid
traz ;

o pr

Forai

tes,
IhÕes

uma

pedir

Repito, temos inte
resse em receber indústrias.

Não temos é condições de
doar terrenos. Se a gente
doasse, por exemplo, um
terreno de 10 alqueires, que
custa cerca de dois bilhões

isso acabaria com a Prefeitu

ra. Principalmente sabendo
que o retomo do ICM é
sempre baseado no índice
médio dos dois anos ante
riores.

que

porqi
rar o

lutam

rio Ji

tórios

situaç
de J

cialmi

Estaç;
Para o prefeito, o impasse: processar Jundiaí?

J 2a.: E o rio Jun- Tanto quanto a zo-
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sado, contra a poluição do rio Jundiai'

Encontrou um homem sensato ciente
de^dência que o seu Munict'pio'tem de
içHai'. Um cavalheiro que não quis trans-

fofmar o sério problema da poluiçãfo da
cidade em mais uma denúncia contra :
da-vaisa da administração do seu companhei
ro de função e de partido.

Evitando gentilmente qualquer referên
cia ao prefeito de Jundiai', Waldemar Che-
cchinato fala da poluição em Itupeva. E de
outros assuntos, felizmente mais agradáveis;
os cuidados para que Itupeva progrida
denadamente e a Festa da Uva.

Itupeva é um pequeno município que faz
divisa com Jundiaí e está a 80 quilômetros da Ca
pita). Atualmente possui cerca de 1500 habitantes
na zona urbana, totalizando cerca de lO mil den
tro do município. Tem 189 km2 de área, com cer
ca de 400 propriedades agrícolas registradas, na
maioria, de pequeno porte.

A economia predominantemente agrícola,
sendo a segunda produtora de uvas de mesa do
Estado. Agora, está voltando a exploração do café,
que no século XIX entrou no município, ficando
grande fonte de renda até o término do ciclo nessa
região.

da

Jun

poluição
sua

o vai-

Miuto já se fãlou da ELEKEIROZ, de que ela in
comoda os moradores da Várzea e seus efeitos che

gam até a nós.

Aos interessados no problema, entretanto, reco
mendamos uma visita ao Rio Jundiaí em dois

pontos diferentes: na divisa com a Várzea (altura
da antiga Cerâmica Sammarone)e na Vila Lacerda
ou Vila Hortolândia.

Depois de percorrer a nossa zona urbana, vejam
como fica esse nosso rio. Vejam o que fazemos a
ele. Certamente não é nada de que possamos nos

orgulhar.

A cidade lança todos os seus dejetos ao não volu
moso caudal do rio, e a Duratex incumbe-se de,
sozinha, dobrar a poluição com o seu caldo negro
e xaroposo.

Numa época em que todos mostram-se cons
cientizados do problema, (em São Paulo o gover
nador Paulo Egydio e o prefeito Olavo Setúbal
estão procurando detectar todas as fontes polui-
doras para obrigá-las à correção) não devemos dei
xar de tomar medidas para resolver a situação
local.

Jundiaí não está na estaca zero. Há mais ou menos

5 anos a Serete, por encomenda do antigo FESB,
fez completo projeto de esgotos, definindo os
emissários ao longo dos rios e a estação de trata
mento, cuja área chegou a ser desapropriada pela
Prefeitura.

Lamentavelmente as providências da Municipali
dade, ao que se sabe, estão paradas nesse setor,
caracterizando

tinuidades administrativas, que tantos prejuízos
causam à população que nesse caso não é apenas
local mas de todas as concentrações uihanas
localizadas rio abaixo.

or-

guração estragou tudo. Che
gou a queimai todo o ser
viço de som, foi muito azar.

Apesar disso, veio
muita gente. Gente que nâò
conseguiu nem descer dos
automíveis, devido à chuva,
15 mil pessoas estiveram quí,
no domingo da inauguração.

pra o meu partido, o MDB
está sendo formado aqui,
'principalmente pela colô
nia japonesa, que entrou
maciçamente no MDB, não

'●íiiro dc

toma-

’-^ui há
'Oradores

Viçarão a

^ epide-
^líqui em

de ser corroída pela polui
ção das águas. Conseguimos,
então uma draga, uma draga
velha, uma draga-droga, mas
que já serviu demais, apesar
do muito que já gastamos
■na manutenção dela e do
pessoal que a opera. Mas foi
o único jeito, porque não
temos condições de pagar
serviços de particulares.

começamos a trabalhar há

uns tres meses e marcamos

a data da realização da Festa
numa época em que, sa
bíamos, o preço da uva esta
ria no seu ponto mais baixo.
Desde então, tomamos a pro
vidência

convocar a comunidada para
essa realização. Porque, sem
a comunidade, sem os viti-

cultores, piincipalmente, se
ria impossível fazer a Festa
da Uva. São eles, na verda
de, quem fazem a Festa.
Convocamos, para a primeira
reunião, cinquenta líderes
municipais. Compareceram
quarenta e sete, o que de

monstra o grande interes
se em colaborar.

sei porque.

Em todo o caso,
eleição municipal depende
muito do candidato. Eu emais importante:

todos os vereadores daqui
somos da Arena e vamos tra

balhar pelo partido. Poderá
haver influência de outros

municipiojs, principalmente
Campinas, onde o MDB é
forte. Mas, Itupeva é de ten
dência arenista.

^ estado
nojsa é

proces-

tíi

Felizmente o tempo

ajudou, na semana seguinte.
E podemos dizer que a festa
foi um sucesso, com quase
10 mil caixas de uva vendi

das ao público, em cada
dia da festa; com uma rica

exposição de flores e tudo o
que o público necessitou
para passar algumas horas
a^adáveis em Itupeva. Foi
um trabalho imenso de toda

a gente nossa.

Mas poluição não é
do rio Jun-privilégio

diaí, não. O rio Caxambu,
que agora está sendo aberto
por nós, com a ajuda de Jun
diaí (a prefeitura nos forne
ceu um trator para acom

panhar o trabalho da draga),
0 rio Caxambu chega aqui
com as águas totalmente
poluídas pela fábrica Ermi-
da, que é a vergonha de Jun
diaí. Esse rio, que poderia
servir a cinquenta proprie
dades rurais, às várzeas mag
níficas do Caxambu, esse rio

é poluído por uma fabriqui-
nha de papel. E um absurdo!

obras

Itupeva
poisas do

es-

J 2a.: O prefeito de
Itupeva, como líder político,
já tem candidato para a sua
sucessão? Pergunto isso,
porque em Jundiaí ninguém
sabe ao certo quem será o
herói (ou a vitima) da suces
são.

iti?

Conse-

‘ yáhica,
^.Je agora

para

’ /■‘nlcípio.
' “iias pon-
‘ dois bi-

aprendi
saber

Tem-se

^ ^entar,
^procu-

Saj abso-

' ● caso do

, ^05 rela;
'●írando â*
ío bairro

. espe-

,^Nte da
'-^caçada

Conse- ^ partir daí, come
çamos a confiar no sucesso

da Festa. E partimos para o
trabalho. Fizemos muita

propaganda, colamos milha
res de cartazes pelo Esta
do inteiro, pusemos o ro
teiro de Itupeva em rótulos
das caixas de uva aqui pro
duzidas, fomos à televisão,
ao rádio.

Nós

temos um moço aqui, queri-
díssimo de todos: o ZezinhoT
José de Oliveira é o meu

candidato. É, atualmente,
Diretor Administrativo da

Prefeitura e é uma pessoa
com muita vivência dos

problemas de Itupeva. é
jovem, já presta serviços à
Prefeitura há 11 anos e tem

feito muito pela tena da
qual ele gosta bastante. José
de Oliveira, o Zezinho, é o
meu candidato a prefeito.

Checchínato:
J 2a.: Sr. prefeito,

1976 é ano de eleição. Co
mo estão Arena e MDB em

Itupeva?

} .

'St Checchínato: Acre-

● ''V—^ 2a.: Nós, de Jun
diaí, vivemos este ano a

frustração de não termos a
Festa da Uva. A de Itupeva,
como foi feita? Quem traba
lhou? Foi difícfl?

í' dito que a Arena esteja bem,
em Itupeva. O que houve,
em 74, com a vitória do
.MDB, foi um fenômeno ge-

das. tristes descon-outra

Tivemos um azar

imenso na abertura da festa:

o mau tempo. Apesar dos

galpões que montamos, o
temporal do sábado da inau-

ral.

O MDB não tem,

ainda, diretório formado em
Itupeva, mas, infelizmenteChechinato: Nós
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É PRECISO MAIS
RAPADÕES R\RA O BEM

DO FUTEBCX-.

Teste 272, dos dias 31/1 e 1/2

Jogo 1 ● Atlético Mineiro X América Mineiro; como o es

tado de Minas está numa fase de franco desenvolvimento

e de um silêncio ainda maior, nem técnico, nem presiden

te, nem jogador ventilou alguma coisa a respeito. Mas.
meus cálculos precisos apontam que o vento será intenso

no primeiro tempo, contra o gol do América. No segundo
tempo, o vendaval cessará, è gol do Atlético. Coluna um.

clubes. A \dla Aparecida, aberto, com a par-
por exemplo, andou so- ticipaçSo de clubes filia-
nhando com um prome- e nâb fiados. Já
tido centro esportivo, *1^® a intenção é atrair
até há alguns meses, mas mais times para disputar

os campeonatos da cida
de, uma promoção des
sas incentivaria muitos

clubes “clandestinos” a

regularizar sua situação.

público chega a superar
os das partidas do Pau
lista ou do Jundiaí F.C.,

os times profissionais da
cidade. Principalmente
nos chamados “rapa-
'dões”, em cujos bainos
uma partida de fute
bol aos domingos é uma
verdadeira festa para os
moradores.

Se o presidente
da Liga Jundiaiense de
Futebol, dr. José Rober
to Basile Bonito, conse

guir pôr em prática ao
menos um de seus pla
nos para este ano, os
clubes varzeanos e ama

dores vão ganhar muito:
Jundiaí precisa mesmo
de mais campos, para

que o chamado ftitebol
menor não morra.

depois não se falou mais
nisso. A Agapeama tam
bém.

Jogo 2 ● Cruzeiro X Caldense: O dólar subiu na semana
passada, mas não a porcentagem que se esperava .Cru
zeiro animou-se: não está tão desvalorizado. É ponto cer

to riscarxio a Coluna um.

Ora, se um cen

tro esportivo em cada ^ claro, muitos idea
listas criariam seus pró
prios times. Podería ser
um grande torneio dispu
tado na base de elimina-

bairro é impossível, que
pelo menos sejam cria
dos mais “rapadóes”, pa
ra substituir os poucos
campos Que vão desapa- tórias, como, por exem

plo, o “Marechal Ron-
don”, de futebol de sa-

Uma outra idéia lão. Já imaginaram o pú-
que a Liga podería apro- blico no Centro Esporti-
veitar - dependendo do vo da Vila Rio Branco,
calendário esportivo - é num dia com três ou
a realização de um tor- mais jogos de Jutebol?

Quem se lembra
do futebol jundiaiense de
há alguns anos sabe per-
feitamente qual a impor
tância de um campo de
futebol em cada baino.

Nos bairros que atual
mente estão sem um

campo, sequer, isso cor
respondería ao surgimen
to de pelo menos dois

Jogo 3 - Comercial X Botafogo: Calculando as proteínas
contidas em um comercial, cheguet a conclusão exata de

que o número é 2496, muito saudável. Mas, para aquecer

o comercial é preciso 2559 calorias, logicamente do Bo

tafogo. O jogo também vai ser fogo. Vá na coluna dois.

SÓ mesmo quem
costuma visitar os pou

cos campos - inclusive
os “rapadões” - de nossos
bairros sabe a importân
cia.de qma medida como
essa para a sobrevivên
cia do futebol em Jun
diaí: Há dias em que o

recendo da cidade.

Jogo 4 - XV de Novembro X Juventus; Furtivamente, pre

sente na reuniãò do Grupo dos Treze, calculei as vezes

que os dois presidentes gritaram pedindo aparte, cada

qual em uma tonalidade diferente, é lógico. O Ripoli

falou muito mais, embora seu timbre seja menor. Muiti-

pliquei 345 por 8. Ferreira Pinto deu multiplicação de

238 por 13. Isso influirá no jogo do dia. é Cokina dois.

TIRO LIVRE Jogo 5 - Ponte Preta X Paulista: ê a primeira vez que o

Paulista está na loteria deste ano. Uma pena que está

sem técnico, sem jogadores e sem torcida. Isso dá menos

treze para ele; sorte dele, isso é número de sorte. Vai ga
nhar de 4 a 0. Coluna dois.

A

w a uma taça que já foi

disputada nos

campeonatos da cidade, ^
anos atrás (bota ano nisso).

Seria uma atração a mais,

não só para

os clubes como também para;

aqueles que acompanham os

campeonatos da cidade.

Uma das boas novidáãíes paia . * „ ^ ^ ^
r t;

^ ■«
os campeonatos deste

ano, em Jundiaí

6 a contagem de trés pontos ●

para os clubes que vencerem por uma

diferença igual ou superior a

dois gols. E, já que

o presidente da

Jogo 6 - Anápolis X Atlético; Jogo sem problemas. So

mando as letras e o acento do primeito time, o número é

oito. Acontece que o Atlético tem o mesmo número

oito. Resultado 8x8. Ou melhor 0x0. Colunado meio.

4
Á

entusiasmado com os planos para

este ano, arriscamos uma

^ sugestão: e se fosse ressuscitada a
^ Taça dos Invictos, de tão

saudosa.memóría? Estamos

nos referindo

Jogo 7 - Goias X Goiatuba: Isso não é caso para a mate

mática e sim para a semântica. Goiatuba é corruptela de

Goiás, ou coisa assim parecida. Como sou a favor dos

diminutívos, meu coração ● e não os meus cálculos - apon
tam Coluna dois.

Á

^ A
►
> Jogo 8 ● Fortaleza X Icasa: Aplicação das teorias das con

cordâncias paralelas. Sempre uma fortaleza do vizinho

foi mais poderosa que uma de casa. Sou Coluna dois

Liga Jundiaiense de Futebol parece

●r ; ^ IÍ.Í/«i A

Veja quanto valem hoje alguns jogadores

Jogo 9 - ABC X Alegre; Não entendi. São os primeiros

jogadores que estão aprendendo o abecedárío e o se-

^ndo tímeé que está alegre. Minha teoria de pesos e me-

didias, inventada recentemente, aponta o time da Coluna
do meio’.

Luís Fernando (Náutico) -

Cr$ 500 mil; Sidnei

(Guarani) - Cr$ AOO mil;

Ademir (Vasco) - Cr$ 2(X) mil;

William (Vasco -

Cr$ 300 mil; Miranda (Botafogo do Rio)

Cr$ 500 mil; Xísté (Ceub) ● Cr$ 300 mil

Soirandojudo issadâ Cr$ 6.700.(XX),(X)

que passaram pelo Paulista e estão

espalhados pelo País:

Boliato (Náutico) - Cr$ 2 milhOes e 500

mil; Sérgio (Corfntlans) - (Cr$

700 mil; Mazinho (Santa

Cruz) ● Cr$ 600 mil; Dtcá (PortuguMa

de ÓMpçrtos) - Cr$ 700 mil;

Jogn 10 ^ Dom Bosco X Misto: Agora a turma está fazen

do salada de padre com sanduíche. Mas não tem nada.

não. Minhas previsOes matemáticas apontam que a chuva

vai ser um temporal durante o jogo. Suspensão da partida

e jogo para sorteio. Na segunda-feira. Coluna do meio.

Jogo 11 - São Cristóvão X Portuguesa: Calculando a dispo

sição dos jogadores na hora do jogo, depois do almoço e

debaixo do sol, sem esquecermos da praia que estará sa

borosa, os ânimos sarãO equitativos. Minha teoria das cor-

relaçõM assimétrica apontam que o cansaço vai atingir os

jogadores perto dos dez minutos de jogo. Jogo duro; de

assistir. Coluna do meio.De vez em quando, aparece na imprensa

■speclalizada um eomtmirio

metendo o pau no '^ow-Bol", espetáculo

futebolístico realizado por jfy

ex<raquas do futebol profissional. A

Principal quabca: os valhos

a gordos jogadores (Toninho, Dias,

Jurandír, Ademar,

Battaglia, Paulo SorgM, Rildo e

outros) estão faturando

Jogo 12 - Ban^ X Olaria: O Olaria tem técnico novo, di

nheiro novo, jogador novo, bola nova e campo novo, Mas

a teoria onírica, minha última descoberta, aponta a coluna

um. É Bangu na cabeça.

muito mais do que os atuais craques,

ou do que eles mesmo, quando

pertenciam aos grandes dubes. E

dal? Será que todo jogador

de bola tem que morrer na sergata,

ou depender de jogos-esmofas

para tenninar seus dias? Gozados

Jogo 13

complicado; precisei usar três teorias e seis fõnrtulas..

A primeira teoria diz que é coluna um. A segunda coluna
do meio e a terceira, coluna dois. Somando resulta seis.

Acontece que seis é um número divisível por 2 e também
por 3. Taf o resultado. Coluna dois.

- Bunsucesso X Canjpo Grande: Jogo

Lis
estes '.'rnoraJizadores'*...

Aimand dt J«in
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Paulista
Futebol Clube?

N. ■

Transformar o Pau- , res a custo muito altò

para os atuais poucos
recursos do clube, mes
mo conquistando um
campeonato.

FEDERAÇAO
Sobre a recente

escolha de Alfredo Meti-

dieri para concorrer à
presidência da Federa-
çffo Paulista de Futebol,
dopresidente do Paulis
ta disse: ‘isto significa a
salvaçffo do futebol do
Intenor, de Sffo Paulo e,
quiçá, do Brasil”.

O movimento do
Grupo dos 13. fruto do
trabalho de wanderley
à frente do Paulista e do

XV de Novembro, de
Piracicaba, consegjuiu
que Metidieri fosse apon
tado

.odemos sonhar para ná<5
acontecer o que hou
ve, quando só tínhamos
dívidas, uma imagem tris
te e sem crédito até

lista num clube de fute

bol e não deixar que
continue apenas como
um time: este é o prin
cipal objetivo do pre
sidente Wanderley Pires.
Para ele, o fortalecimen
to do patrimônio da so
ciedade é muito mais

importante do que ten
tar manter uma equipe
profissional de jogado-

■ i

para comprar um prego ●

Ele afirmou que es-
clube em

Wanderley, expli
cando a situação do
Paulista, disse que os as
sociados precisam ter um
pouco de paciência, por
que “não adianta f^er
a casa no brejo. Não

tá dirigindo o
regime empresarial, pre
tende construir primei
ro. implantar toda a
infra-estrutura necessária

Sara chegar na situaçãoe um clube de fute
bol. Já existem entendi
mentos com a Prefeitu

ra para se conseguir á-
reas verdes.

Wanderlei: insurreição para salvar o futebol

Os13 insurretos De posse do ter
reno, a primeira obra
deverá ser um conjunto
de piscinas. O passo se
guinte deverá ser a qua
dra de basquete e volibol.

A partir da . con
clusão dessas obras é

que se pretende encetár
uma campanha para au
mentar o número de as

sociados, pois 0 pre
sidente é da opinião que
isso só pode ser feito
quando houver a possi
bilidade de se oferecer

algo mais que as tradi
cionais derrotas do time.'

Também faz parte
dos planos a reforma da
fachada do estádio, que
parece um cemitério, se
gundo Wanderley. Para
melhorar as condições
do campo, existe a inten
do de se constituir a co

bertura dos lugares
numerados.

ara a sucessão

Ermírio de Mo

rais Filho, que inclusive
vai apoiá-lo nas eleições,
realizadas no início desta

0 p
Josede

curou-se, em sua essência, nivelar a posição dos
clubes e estimular a arrecadação, além de diminuir
as despesas.

O Grupo dos 13 estabeleceu um platafonna
para ser seguida pelo candidato á presidência da
Federação paulista de Futebol. Com 20 itens, pro-

1 - A revisão na estrutura, funcionamento e estatu

to da Federação é uma necessidade imperiosa. A Federa
ção tem vários vicios e certos funcionários que não podem
mais conitiuar. Outra situação ruim é a questão dos votos

por procurações para elição dos quatro delegados. E um

absurdo que apenas 4 procurações elejam o delegado dos
Classistas, quando se sabe que existem 1.300 clubes.

semana.
10 - Maior segurança nos estádios. O São Bento não

manda jogos com os grandes em casa, mas recebe os pe
quenos. Se existe insegurança é para todos. Se lá cabem
10 mil pessoas, o certo é vender 10 mil lugares. O que não
está certo é tirar o direito de mando. E a própria Federa
ção tem condições de ajudar o futebol a sair dessa situa
ção.

Wanderley expli
cou que *,até hoje, a mi
noria mandava na maio
ria. Havia uma inversão
lia ordem democrática
das coisas”. E a insur

reição do Interior segun
do ele foi justamente
contra as tabelas diri
gidas dos campeonatos,'
juizes marginalizadores
dos times pequenos e ou
tros vícios não menos

2 - A luta intransigente em favor dos interesses do
futebol paulista, em todas as escalões da CBD, quer dizer
um calendário realmente justo, com tabelas que motivem
o público e que rendam bom dinheiro aos clubes. É preci
so que o nosso representante na CBD ou em outra escalão
maior veja, por exemplo, o que existe em termos de recur

sos da Loteria Esportiva para o nosso futebol.
3 - Revisão e restudo dos departamentos Técnico,

Árbitros e TJD. As tabelas não podem ser modificadas de

uma hora para outra, em benefício de um grande ou de
prejuízo a um pequeno. O Departamento de Árbitros e
TJD devem ser órgãos que ftincionam com absoluto espí
rito de Justiça, pois todos, são iguais perantes a lei, gran
des ou pequenos. Ainda dentro deste item, a questão da
arrecadação. Pelo menos deve-se fazer alguma coisa para

que um simples arrecadador não cometa o erro de 27 mil
cruzeiros num borderô. É preciso modernizar o sistema de

arrecadação. Já está superado.
4 - Os interesses de cada clube devem ser preser

vados e o Tribunal de Justiça de agir com rigor sem olhar

quem quer que seja. O caso-Rivelino é o maior exemplo
disso.

11 - Ninguém sabe se o futebol de São Paulo é jo
gado no dia e hora certos. Por que não perguntar, em pes

quisa, qual é o melhor dia e o melhor horário?

12 r Estimular a presença de menores e mulheres
nos estádios. O menor será o torcedor de amanhã e exige-
se dele carteirinha, fotografiae certidão de nascimento.A
mulher pode pagar meio ingresso e ingresso inteiro quan

do for um público certo.

13 - Racionalização das despesas da FPF. Arrecada-
se muito e gasta-se mais ainda.

graves.

Para exemplificar,
ele ejcplicou que o Amé
rica do Rio Preto e o

Guarani poderiam ter si
do campeões, mas por
causa do tendencionismo

dos árbitros e da capital,
isso não ocorreu. A partir
de fevereiro, “o juiz que
roubar não mais apitaíá,
vamos moralizar o fute
bol”.

14 - Seguro obrigatório para atletas, juizes, auxiliares
e demais profissionais expostos a irscos. Coisa fundamen
tal que nunca se pensou.

15 - Assessoria de impresa que realmente promo
va 0 diálogo entre jornalistas e dirigentes e não um órgão
de cerceamento dos profissionais às fontes de informação.
O público paga e o público quer saber tudo o que aconte
ce no futebol. *

Mais para o futuro
e dentro do objetivo de
aumentar o jpatrimõ-
nio, cogita-se na instala
ção de um clube de cam
po, a ser feita no bairro
do Caxambu, provavel-

acha.Wanderley
que devem tratar do es
porte apenas os esportis
tas e loi dentro desse

critério que se formou
0 Grupo dos 13, em
1970. Sobre isso, diz
que “estava convicto que
os 13 não seriam aes-

truídos. Hoje são ou
tros que 0 formam, mas
através do'" y, mo
vimento de refonriúlação
do futebol de São Pau

lo, procuraram dar me
lhores condições de vida
aos massacrados peque

nos”. ^
Paulista afS

mente.

TIME
5 - Exclusão sumária de clubes paraquedistas. Õ

SAAD está numa situação ilegal, pois não disputou o
Acesso como todos os outros.

16 - Estímulos às revelações. O ideal seria a criação
de compeonatos juvenis interzonais, bem como a volta do

campeonato do aspirantes em bases racionais, para permi
tir 0 surgimento de novos valores.

. 17 - Promoção de encontros e simpósios nos aspec
tos técnicos, físico, médico, psicolóogico e Justiça Des
portiva. Isso estimulará uma maior participação do públi
co, e, pelo menos, quando um juiz marcar um impedi
mento, por exemplo, o torcedor saberá se está certo ou

errado. Um maior conhecimento spbrelaparteítécnica, fí
sica e médica do futebol é ●muito. importante, para to
dos.

Com relação aos
jogadores que se encon
tram emprestados, Wan
derley aisse que eles
estão se apresentando.
Caso não se acerte um sa-

●lário compatível com a
receita do clube, será fei-

6 - A FPF precisa de assessorias realmente técni
cas para ajudar os dubes. Eles sabem muito pouco de seus
direitos e obrigações na CBD e não têm apoio da Federa
ção. Os representantes dos clubes, inclusive, não dispõem
sequer de uma sala e são obrigados a bater seus requeri
mentos na sede da ACEESP, quando eles também são
donos da Federação.

7 - O problema do INPS é seríssimo. Não adianta
p^celar as dividas. É preciso encontrar um sistema de
contribuição viável aos clubes, pois dentro de pouco e

tempo, todos estarão novamente endividados.

8 - E necessária uma promoção empresarial do fu
tebol, com ajustamento de trelas e calendários. Se a FPF
anecada muito pode muito bem inVestir na promoção do
espetáculo e muita coisa pode ser feita nesse sentido.
Outro dia, jogadores do Juventus não sabiam que tinham
jogonaruaJavari.

9 - Existem recursos da União, Estado, Loteira Es
portiva FPF e do Muncípio que podem ser canalizados pa

ra a implantação da infra-estrutura de futebol e outras

modalidades esportivas. Alguns clubes varzeanos
exemplo, recebêram .dinheiro da Loteria Esportiva. E
preciso ver o que se oferece e o que se pode fazer nos clu-

em termos de implantação de infra-estrutura.

to empréstimo novamen
te ou 0 passe ficará à
venda. >

O presidente falou
que “não faremos lou
curas, com um rendi
mento de Cr$ 20 mil

e gastos que atingem’
Cr$ 80 mil. Ninguém
TCrgunta se precisamos
de dinheiro, que acaba
saindo os nossos bol-

1

residénte do18 - Revigoromento do campeonato Paulista. Por
que não disputá-lo em paralelo com o campoenato nacio
nal. O corintiano se interessa mais pelo campoenatopau
lista, onde não é campeão há 21 anos. Se houver um ca

lendário racional, podem ser disputados os dois campeo
natos simultaneamente, com jogos aos domingos no inte
rior e às 4as. feiras na capital pelo NacionaL

19 - A Federação não pode ser uma entidade fe
chada em si mesmo. Todos deveni participar com críticas,
idéias e sugestões. E mesmo os que estão fora do movi-
mentd podem colaborar.

20 - O Grupo dos 13 é um movimento de alto nível
que deseja estimiUar a prática do futebol, sem qualquer
discriminação, seja grande ou pequeno.

.irmou que para
as equipes do interior, a
Federação enviava

mil dos CrS 30

mil que precisava,, en
quanto se um dos ti
mes grandes da XDapi-
tal solicitassse CrS ^00
mil, recebia Cr$ 500 mil.
Além disso, a Federa
ção encerrou o ano com
um superávit de Cr$ 3
milhões, quantia que
veria ser distribuída

tre todos os clubes, o que
nunca aconteceu.

ICrS

1
>9

SOS

Apesar disso, Wan
derley garante que para o
campeonato Paulista ha
verá uma melhora do

quadro, devendo ser
mantida uma equipe de
18 profissionais no má
ximo, mas ‘tiomens
e não mercenáriosl

.a

t

por
de-
en-

♦>

Joio Augusto Siqueira Pt^
ConaiHor Jurídico

^aça Gov. Pedro de Toledo, 24
Conjunto 22-23 Fone: 4-2340

Livraria Anhanguera
Artigos escolares
Rua do Rosário, 421
Fones: 4-2728 e 6-3921

Máquinas de escrever usadas

Cláudio vende, troca e financia

Rua Prudente de Moraes, 806

Rei doe Cartões

Rua Tortéa^eves, ^4
Fone, 6-7720

Escritório Comercial Leonel

Rua Vigário JJ Rodrigues, 126
Fone, 6^1541

L
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Recorte & Guardepantera cor de rosa

Em cartaz nos cines Gazetão, Pamela e

Copan, A volta de Pantera Cor de Rosa, com Peter
Sellers, Cristopher Plummer e Herbert Lom, dirigi
do por Blancke Edward,;filme; colorido, produzido
em 1.975.

Sérgio Pôrto
(Stànislaw Ponte Preta)

(1.923-1.968)

Humorista e cronista brasileiro, nascido e falecido

no Rio de Janeiro, que realizou na imprensa carioca uma
vasta obra critica de espirito eminentemente popular.A Volta da Pantera Cor de Rosa é um filme

anglo-americano, trazendo, de novo, Peter Sellers,
esse tremendo sarro, vivendo o papel de inspetor
Closeau, em busca do maior diamante do mundo,
novamente foubado de um iriüseu arábe.

Trabalhou em diversos jomáis e revistas, no rádio

e na televisão, e, editava pouco antes de morrer, o jornal
humorísticoA Carapuça.

I

Seu nome civil completo era Sérgio Pôrto Marcos
O filme, tipo comédia pastelão, apresenta,

contudo, muita criatividade, apresentado esse ge-
nero de humor de maneira atualissima.

Rangel.

Stanislaw Ponte Preta, seu pseudônimoliterário,
foi criado em 1.951, inspirado em Serafim Ponte Grande,
personagemde Oswaldde Andrade.Mostrando cenários da Riviera Francesa,

da Suiça e do Marrocos, em duas horas divertidís
simas. A Pantera Cor de Rosa é um filme para de-
sopilar qualquer íigado.

Além disso, é balsamico, relaxante muscu

lar e neuro-vegetativo, tranquilizante, agindo beríe-
ficamente sobre todo o sistema nervoso.

O humorismo de Stanislaw ficou celebrizado nos

vários tipos que criou - Tia Zulmira, Primo Altamirando,
Bonifácio Ponte Preta, Dr. Data Vênia e outros (todos ca

ricaturas de tipos reais), e, num sem-número de criações

vocabulares que lançou e que se incorporaram, definiti

vamente, ao patrimônio linguístico brasileiro, como por

exemplo, "cocoroca”, "sente o drama", "teatro rebolado",
"debilóide", "certinha”, "lá vai a vaca pró brejo" e outras.

Banzé no Oeste

Nâo tem nenhuma contra-indicaçâb e pode
ser assistido quantas vezes voce quiser (ou preci
sar).

Engraçado é apelido. Engraçado elevado à%iilé-
sima potência. Aí, já dá. Pois é a unica expressão condizen
te com o humor super-pirado do filme Banzé no Oeste,

dirigido por Mel Brooks e estrelado por Gene Wilder e

Madeline Kahn, em exibição na sala Portinari do Cine Belas
Artes, em São Paulo.

Deixou as seguintes obras: O homem ao lado; Pe

quena História do Jazz; Casa Demolida; As Cariocas; A Co-
dade e as Ruas; Tia Zulmira e Eu; Primo Altamirando e

Elas; Rosamundo e os Outros; Garoto Linha Dura; Festival

de Besteira que Assola o País (n.o 1 e n.o 2), além de textos

de "shows” musicais, roteiros para cinema e do seu famoso
"Samba do Crioulo Doido

Efeitos colaterais: A Volta da PanteiraCor

de Rosa, pelo riso íacil e pela euforia que causa,
pode provocar dependência (no espectador), de as
sistir todos os filmes estrelados por Peter Sellers.Um xerife negro - herói da história - contrata um

pistoleiro bêbado (Gene Wilder) para liquidar uma gang
composta dos bandidos mais imprevisivelmcnte engraça
dos que a gente possa imaginar, para reabilitar o seu prestí
gio junto à população da cidade. Trovas

Prá começo de papo, o chefe da quadrilha tem o
nome de Hedley Lammar, e, fica uma arara quando, por

engano, alguém o trata de Heddy Lammar. O xerife usa,
invariavelmente, uma boina à la italiana. Peles vermelhas
perseguem caravanas de colonizadores, e, o cacique, para

completar, fala em idioma ídiche.

joinha de trova onde
corajosamente,

confessa e sua fraque-

Santo, Pertence à

União Brasileira de

Trovadores, e, é dele
a opinião omitida nes
sa quadrinha:

Eu julgo o amor um
sujeito

que não tem educa
ção,

pois nunca pede li
cença

Gilberto Carva

lho Bueno, cujo pseu
dônimo literário é Fi

lho dos Pampas, nas
ceu em Santana do Li

vramento, no dia 14
de setembro de 1.907.

Aprendeu a metrificar
com o saudoso poeta
gaúcho, Alceu Wamo-
sy, do qual era amigo
e admirador. Foi cam-

)eão sul-americano de

)ox, esporte que pra
ticou durante vinte

anos. Apesar dessa cir
cunstancia, vejam a

Hilário .

Soneghet nasceu em
Demétrio

município de Ibiras-
sú, Estado do Espí
rito Santo, aos 25 de

março de 1.904.

S.

êle,

Ribeiro,
za:

Nas últimas cenas desse impagável pastelão à ■
moderna, os atores, por engano, invadem os “sets” de

fimlagens vizinhos, misturando-se a um musical, trans
formando tudo num verdadeiro caos.

Uma vez roubei-te

um beijo,

e um tapa me deste
então...

Poeta e trova

dor, é membro da
Academia

Santense de Letras. Já
abiscoitou vários prê
mios em ^ concursos
literários. É vice-côn-,
sul honorário da Itá-

Espírito

É quando, delirando de tanto rir,a platéia vê na
tela 0 próprio Hitler todo lambuzado de chanítüy.

Caindo de bossa, imaginação e talento, o genial
Mel Brooks não só dá um tremendo banho de sátira prá
cima do bangue-bangue, como, de passagem pelos nossos
estúdios, acaba satirizando o próprio cinema.

Espírito-

Conservo o mesmo

desejo,

para entrar num

coração.
mas... respeito a tua

mão!lia, no

UOO AZUL Í2ÜH s cr i t ò r i o
DECIO DEISEARDItambém

é com 0 [õn.desenhos

anúncios

folhetos
logotiposRESTAURANTE
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CHURRASCARIA
SAUNA * MOTEL
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mjnístraftô do Alaska; TOS do Exército, avaliadoNâò bastasse isso,
res dispi e di oxímire fícTOU sabendo entre seis e dez mi-
maneiras

Aà ministraçâo Ihões de dólares para
#^ederaÍdéAvíaçâ^o ('equi- construir no rio Missis-
1'valente ao DAC brasôei- sipi uma represa. No Ju-

I jo) gastou 57.B0Q dóla-

dinheiro pú
prometer
amontoar diVidas^^ gar onde os engenhei- ,
nar uma cidade, e jgs Jíum .estudo chamado

OÍ)p(xnetTÍa das aero-
^^chègar a con-
jmalmente idio-

fos querem construída já
ou país. Nos EUA, existe uma, com a qual -uisa: NAsenador Wiüiam Proximi- nada há de errado. Se-

icionalre (democrata de Wis- gundo Proximire, eles'
consin) descobriu que :am<

DÓ; 0 estudo signi-
ficavj^^nplesmente pe- de 1909 que trata da ma^

e medir aeromoças, à' nutenção de represa:
condasão foi *‘cada com-

parihxa tem seus próprios
padrões de peso, altura e

l_ outras variáveis para a es
colha de saeromoças”.

tem o apoio de uma lei
quiáadministradorescertos

ase 5estavam tentando fazer junto:
sar

último

descobrír e
laresuma dessas coisas com as

verbas públicas. anos pi

que CO

macaco

dem «

- Se conseguirem
aprovar esse projeto, vão
acabar conseguindo subs
tituir todas as outras 27

represas do Mississipi.

ões os ratos,
homens mor-As descobertas de

s ou compn-

mandibulas. O

,Íland Hutchinson,
a^^^m o dinheiro foi en-

Proximire começaram c
com a Fundação Nacio
nal da Ciência, que dis
tribuiu 465 mil dólares

a três universidades para trégue, apresentou as
que estudassem o amor. quintas conclusões, v as
A de y/isconsin recebeu pessoas ficam zangadas
260 mil para estudar o

apaixonado;
Harvard recebeu Í21.600

para estudar o ^pr, sim
plesmente; &:■ o de Min
nesota reçèbéu 84 mil
para descobrir por que
as pe^oas se apaixo.

mei

dr
Bm suas investiga

ções, 0 senador acabou
descobrindo que na Ma
rinha também houve um
gasto extravagante: 1.334.
funcionários

Esse projeto tal
vez conte com o apoio
da Casa dos Representan
tes (equivalente à Câmara

foramt FederaJj, já habituada a
transportados de suas ba- aprovar projetos inúteis,
ses para uma reunião em Por exemplo; vai gastar
Las Vegas. Não se sabe
para que. Isso custou 191
mil dólares, mais 347 mil
gações de querosene de
aviação, fora o cancela
mento de exercícios mili-
tares e devôos oficiais
programados

se-

quando se sentem enga
nadas e mostrarri, então,

tendência a àompri-
amor

uma

mir suas mandíbulas uma
contra a outra; 2) ósma-

tornam-se zanga-

1,3 milhão de dólares em

reformas no seu prédio
em Washington, substi
tuindo os velhos elevado

res por modelos automá
ticos. Mas vai conservar
todos os ascensoristas.

cacos

dos quando levam um
choque ou quando ten-

escapar de um; 3)
bêbados não

íamnam.

macacos

reageni com tanta rapi
dez quanto macacos só
brios; e 4) um macaco
cònt fome zanga-se com
mais rapidez do que um
bem alimentado.

A Fundação foi
àinda mais longe: liberou
15 mil para o estudo
da carona; 81 mil para o
estudo do comportamen
to social do urso marrom

para os

aviões que foram a Las'
Vegas.

ir PAULO BRITO

(Oe Nova Yord, espedat
para o J. 2a.

Existem, ainda,
projeto de engenhei-: um

I

RESTAURANTE.

WyskeriaExcursões

ABITE TURISMO
Carnes - “Santa Gertrudes

Chopp - Claro e Escuro

Aguarda a sua visita
Rosário, 670 - fone 4-3201

DISNEWORLD — MIAMI — BAHAMAS

COMPRAS EM MANAUS

BAHIA DE TODOS OS ORIXÁS

BUENOS AIRES — MAR DEL PLATA

CATARATAS DO IGUAÇU
INFORMAÇÕES FONES: 6.1530 - 4.3922
R. ROSÁRIO, 585
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Sc 0 Nabi for inteligente e souber conduzir a
coisa, separando a política do futebol, ele poderá
até beneficiar o futebol paulista, ao mesmo tempo

em que ganhará maior projeção política. Acontece
que 0 Nabi nunca foi disso e não creio que ele
tenha mudado*’. IPaulo Machado de Carvalho,

sobre a candidatura do deputado Nabi Abi Chedid

á presidência da FPF)

que não póde pagar”. (Alcides Polí Neto, estudante
de Sorocaba aprovado em quatro faculdades de
Medicina « foi o 1? em duas)

«(

Pufs!
Chacota é um tipo da aiva com o qual «a fa* uma

babida ridícula.

Amorfo é uma espécie de bolor que assume
do tecido ao qual está ligado.

Centrífugo $ío Inietoi cuiof pé» »e movimentam
íncríveU velocidadas.

Tequila foi um revolucionário mexicano aprisio
nado por Maximiliano e obrigado a lamber sal.

Fujam das praias de Santos; elas são as mais
poluídas do Brasil e colocam em risco a saúde
pública”. (Paulo Nogueira Neto, secretário estadual
do Meio Ambiente)

Desde que inventaram a novela de encefalite,
meningite e poluição, quem está ganhando são os
mineiros, que ficam com todos os nossos turistas
em Poços de Caldas e outras estâncias”. (José Es-
tevam Serafim, dono da Churrascaria Chuleta ,

no Boqueirão).

a cor

a

Na verdade, não deveria haver esse negócio de
milhares de candidatos para umas vaguinhas: deve
ria ter escola para todo mundo. Mas isso é meio
difícil. Então, pelo menos deveria haver um vesti
bular único, para distribuir os alunos por todas as
faculdades. Essa história de fazer quatro, cinco e-
xames, cansa...Além disso, é muito caro, tem gente

u

(4

ln»umo é uma e»pécie de crístel, multo usado no»
meios rural»

CatacUsma foi uma cortezâ cuj^ festas praticamen
te levaram o Império Romano à decadência.

Al Capone era eunuco.

Trombetas de Jerico era o nome dadò à limita

ção de filhos, entre as tribos judáicas.
' I ^

Solução de cintinuidade ó o mecanismo consti
tucional que impede a releição de pol ftíeos notorlamerrte
corruptos.

Watergate é o nome dado aomictório presidencial,
na Casa Branca.

Marco Polo é o tipo de spaghetti usado na alimen
tação de cavalos de raça.

Esfíncter é um monumento egípcio visitado anual-
mete pelos fiéis muçulmanos.

Servilha é o nome que os espanhóisdão ao grão^fe-

‘"No ano passado, o jornalista Percival de Souza
levou sua filha para uma festa no Pavilhão Oito, um dos
presos pegou-a no colo e teve uma crise de choro - há dez
anos não via uma criança’*. (Veja, 14/1, reportagem sobre a
Casa de Detenção de São Paulo)

a Primeira Divisão, pode“Vamos disputar
escrever isso no jornal”. (El lazer Prado, presidente do Jun-
diaí F.C..JJ de 14/1)

“Numa cidade que cresce a galope - porque em
purrada pela Capital paulista - como é o caso de Jundiaí,
as prevines desabam facilmente”. (Guilherme Enfeldt,
JJ de 14/1)

bico.

O homem precisa ter alguma grandeza, tem de
ter um momento de homem pelo menos”. (João Antônio,
jornalista e escritor, ao Jornal do Brasil)

«4

Gorgonzola é uma região da Itália, cujo cheiro se
sente à distância.

Redação, a parte mais fácil dos vestibulares*’. ^
(Popular da Tarda, 12/1)

“Redação, o maior problema do vestibular”.
(Jornal da Tarda, 12/1)

importante que a diretoria do Paulista ob
serve desde já as incríveis falhas de seu quadro, para não
chorar mais tarde”. (Popular da Tarda 12/1)

Sofreguldão é uma espécie de dor nas costas e
que ataca principaimante ciclistas profissionais.

Mal-de-Siécle foi um cientista francês que isolou o
viius da tuberculose.

41

“O presidente de Uganda, Idí Amin Dada, ervelou
onte, em uma improvisada entrevista coletiva à beira de

uma piscina, que tem 48 anos de idade e 25 filhos, gerados
por dnco mulheres”. (Folha da Tarde)

‘‘Essa história de o Coríntians ser campeão sé
Nabi for eleito presidente da Federação não tem cabimento.
O Coríntians não será campeão nem por decreto. Só se for
por aplicação do Ato Institucional, cassando o São Paulo”,

(George Nogueira, secretário particular do governador Paulo
Egydio)

Iscariotas é uma lesão no aparelho circulatório que

■taca o paciente i traição.

Santa Ceia é a padroeira dos gastrônomos.

Estopim é um saquinho bam pequenininho.
‘Tem horas em que tenho vontade, se pudesse,

de passar o prefeito de Jundiaí na máquina de moer car

ne”. (Espírídião Barbalhosa, JJ)
Pricing List foi o mais comercial dos compositores

poloneses, na época de Chopin.
“Ponha-se daqui para fora!” (Professor Osvaldo

Fadigas Torres, diretor da Mapofet, a um professor do

Curso Objetivo, durante os vestibulares)

“Olha aí, foi só não chover que o carro embalou.
Pena que tivemos tantos dias perdidos por causa da chuva.

Poderiamos estar bem na frente. Mas não tem importân
cia, o que vale é que conseguimos um tempo excelente”.
(Emerson Fíttipaldi, sobre ● e^claro ● o Copersucar)

‘Tenho uma potranca que vai dar o que falar.
É a Donética, e vocês verão isso logo”. (Anísio Andretta,
do Hares Maluríca)

“Segundo informes solicitados por um ve rea-
dor desgarrado da turma do “come-quieto”, em apenas .
três meses a Prefeitura pagou nada menos de 37 mil cruzei
ros só em comidas e bebidas! “Eleío Vargas, Jornal de 2a.,
semana de 12 a 18/1)

Temperança é uma enorme vasilha onde se guar

dam cebolas, alhos, pimenta e sal.

Trompa de Eustáquio é um raiíssimo instrumento
musical, dado pelos velhos maestros aos seus primogê
nitos.

Os que não conseguiram comida serão obriga--
dos, depois da longa caminhada de volta, às vezes de 15 qui
lômetros, a recorrer, durante mais uma semana, a ervas e

sementes deterioradas”, (padre Heruo Forroni, presidente’
da Cooperativa Agrícola Iracã, atlando sobre a fome na re

gião da Bahia mais atírtgida pela seca)

44

Monções eram padres que sa vestiam como índios.

Zarteu

/

Aries (21/3 a 20/4) Se você não tem

4empo para fazer turismo
na Sena do Japi, fique
na esquina da Praça da
Bandeira com a Avenida
Jundiaí': os caminhões da
Gutierrez trarão a serra
vocS.

Grandes lucros à vista.
Com certidão em cartório,
tudo muito legal.

verdes da floresta e ven

da tudo para as indústrias.
£ o que dá dinheiro,
ultimamente.

Reuna-«e

tome uísque e jante, pelo
menos uma vez por se

mana. Bom apetite, forçu-

com Duratex. Vendo ^ua, eles
atacam de poluição. Pro
cure eucaliptos vivos e con-
seive-se à sombra. Água
fresca é outro papo...

amigos.

Grandes mudanças
na sua vida, até fins de

fevereiro, que é quando
você vai erceber seu for
mulário de I.R. Renda-

Eseorpião (32/10 a do.

Virgem (32/8 a 21/11)
22/9)a

Capricórnio (22/12 Peixes (20/2 a 20/3)se.
Continue agindo à

-noite. £ envenenando tu

do. Este ano tem eleição
e suas chances são gran-

. des.

a 20/1)
Faça como a Festa

da Uva: vá em frente e

não preste conta a nin
guém. Aproveite a onda,
filha.

Do jeito como an
dam os rios, é melhor
tentar outro signo. Pas-

. ;Sariiiho, por exemplo. Ape-
,nas não se esqueça do-
*gato, meu querido bente-

Touro (21/4 a 20/5) Câncer (21/6 a
Dizem que onde os

caprinos, como você, põem
a boca, seca. Candidate-se a
Andrade-Gutierrez. Tente a

Sena dó Japi e outras ma-

21/7)
Teu prestígio tende

rá a aumentar. É
que o pão, a gasolina,
o feyão, a batata e o
aluguel também. Em todo
caso, terás paz para traba
lhar.

Evite cavocai o na

riz, ou a prefeitura embar
ga'você. Buraco, só com o
DAE.

pena

Sagitário 22/11 a
Balança (23/9 21/12)a

tas. vi.22/10)

Esse tronco forte,
esse corpo cavalar, você
tem tudo paia se otmar
“foiça viva” da ddade;

Aquário 21/1 a
Leio 21/6 a 21/7)

Aproveite as áreas

Use dois pesos e
duas medklas. Ou seja,
Snack Bar.c Concreb^.

19/2)Gémaoa (21/5 a

Proí^ Zuleika20/$)
Evite os lados da.-
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CONCORDE, QUERES SABER? VERBA VOLANTO PEIXE MATA

Quem ficou inte
ressado em saber mais
coisas sobre

que está tendo mos
tra com vários artistas
famosos no

da revista

PELA BOCA OU MELHOR,

DISCORDE

Desceu no Rio às

15 h. 30 de quarta-
feira última, 0 Concor
de, em seu primeiro'
vôo ao Brasil. Proceden

te de Paris, fez escala
em Dakar. A viagem

^durou 7 horas, metade
do tempo dps jatos con
vencionais. E, Concorde,
vem, mas despoluir de
vez as praias que é
bom...

Segundo os técni
cos da Associaçío Bra
sileira de Preservação da
VidaSelvagem, várias es
pécies de peixes comer
cializados em super-mer-
cados e peixarias de San
tos estão contaminadas

por mercúrio. A quan
tidade. encontrada é três

vezes mais alta que a
permitiãa pelas autorida
des suecas e 0,3 micro-
gramas a mais que a 0,5
do padrão norte-america
no. Em questão de saúde,
os suecos estão na fren

te. Mas quem está mor
rendo pela boca são os
brasileiros, que podem
virar uma imitação da
tragédia de Minamata, no
Japão.

a gravura

uma assinatura , ^ ,
ARTIS da
Artes de SSo Caetano

c,.i ...ta Visconde
do Sul, rua yjo.gjo
de Inha^, ,CaetMo do

Mentem está «
mente dand

na Fundaçao,
mente agora *(rx).K.)

fénss-'-'

c

NA TERRA DOTIOSAM

de idade ém Phoenix.Durante seis meses,
Marisa Moreira Martins

chamará casa de house,
cachorro de dog, bola de
bali, homem de man,
mulher de woman e as

sim por diante: ela vai
ficar esse tempo todo
estudando na cidade de

Phoenix, capital do Es
tado do Alabama, nos
EUA

como preferem nossos
colimistãs.

de

Por que Marisa foi
assa NO AR, O CANAL 18pra lá se aqui

tanto filme bom?

ela terminou o segundo
ano colegial e agora cur
sará 0 terceiro, o chama-,
do sênior, numa gentile
za do International Cul

tural Exchange. Por que
estamos dando esta nota?

Porque talvez Marisa pas
se a ser a nova integran
te da rede de corres
pondente do Jornal de
2a. no exterior; Ela e"'*
barcou dia 15 efflTum-

e assim mesmo?)

que

0 Vocé que é um
apreciador da literatura,
mas tem dificuldade de

divulgar seus escritos,
poderá fazê-lo enviando
seus poemas, contos, ro
mances ou peças de tea
tro para' a revista Es
crita, que pretende além
de mostrar escritores já
consagrados, a descober
ta e divulgação de novos
autores. O endereço è
Rua Monte Alegre, 1434,
CEP 05014. São Paulo
SP. Quem sabe temos por
af um Machado de As

sis, Manuel Bandeira ou
Cecília ' MeireUes escon-

diso? (RJJ.K.)

JORNAL DE 2a.

ESTA DANDO

A matéria ‘Trogra-
ganda Eleitoral”, da pá
gina 3, assinada por Vir
gílio Torricelli, foi es
crita dias antes da proi
bição do uso da televi
são, nas eleições deste
ano.

POETANDO

Em vista da proxi-
'midade do Sesquicente-
nário de Limeira, a Pre
feitura, na pessoa do
seu titular Palmyro Paulo
Veronesi D‘Andréa, insti
tuiu os concursos públi
cos para a escolha do
Sfmbolo do Sesquicente-
nárío de Limiera, da Mú
sica Símbolo, já com ins
crição encenada.

Dando continuida
de, foi lançado o con-..
curso da Poesia4^iiDei-

««

exteites
9»

OU

Lá, em vez de ou
vir o ‘Tarabéns a vcê

ouvira

birthday to you” pois
completará dezoito anos

99

ela “Happy

VIDE ABURLa

Um tal de ‘Ma-

rax”, remédio indicado

para doenças dos brôn-
quios e que custa, no
Rio e em São Paulo,
Cr$ 8,00 a unidade,
já foi condenado, há três
anos, nos Estados Uni
dos.

ra.

Quem estiver inte

ressado poderá se ins
crever até 0 dia 30

de abril de 1976, ^8 às
21 horas de 2a. a 6a., e
aos sábados, das 8 às 11
horas na Biblioteca Pú

blica Municipal, à rua.
Carlos Gomes, 107, Li
meira, São Paulo
(R.D.K.)

PLACAR" DA COPA

A revista ‘Placar

,(16/l./76) publica as pri
meiras das 10 histórias

das Copas do Mundo de
futebol. “História das 10

Copas” serão 7 capítulos-
fascículós, descartáveis
da revista, para serem
colecionados.(E.M.)

“Marax” é produzi
do pela Pfizer e, segun
do 0 “Washington Post
(jornal ianque que já de
nunciou uma centena de

produtos farmacêuticos
fajutos), é do tempo em
que apenas se exigia de
um produto que ele
não fizesse mal à saúde,
não se cogitando da sua
eficácia na cura a que se
propõe.

encontrar a»»

relho sem

causa

Foi só mudar de

bairro e o nosso amigo
.Décio do Espírito Santo
começou a “fundir a cu
ca”,’ como se dizia nos
anos 60: sua televisão a

cores está “pegando
dois canais ao mesmo

tempo - ora são o cinco
e o dois, ora o cinco e
o treze, e assim por
diante.

do defeito.

Enquanto isso, ele
acostumando aos●vai se

novos programas: Peca
do Capital”, com Joelmir
Betting; “Bravo”,
Rin-Tin-Tin; “Sessão Pa-
totinha”, com Xênia
Bier; “A Moreninha”, c
!com Robert Broun, e “O
Çhoro das Sextas-fei
ras”, com os Titulares
da Notícia. (A.F.)

Ji

Em virtude do Vir

gílio estar viajando - e
para não alterar o seu
texto original ● mantive
mos as referências á Tv,
certos de que nossos lei
tores compreenderão que
não se trata de erro do

comentarista, ele que não
costuma errar.

99 19

com

farmá-Atenção,
cias. Atenção, pessoalzi-
nho da bronquite. )E,M.)

r
Vários especialistas

desfilaram diante do apa-

ZETISERVE ANO NOVO

COLORIDO

^ 5ILVATEX ^

A LANCHONETE SOFISTICADA DA CIDADE
0 LUGAR QUE ESTAVA FALTANDO EM JUNDIA
LA VOCE VAI PODER SABOREAR 0 LEGITIMO
FRANGO FRITO SERVIDO PELO
PROCESSO CHICKEN-IN

BAR
lE

lesanaloar

íijuieria
nôOi^a^es

FOTOCOPIADORA

MALTONI
^avenida antonio sejre. 504

ENGENHEIRO MONLEVADE. 523-JUNDIAl

PRIX

nds temos o melhor serviço
de xerox da cidade.

rosário,618^ tonei 6-8460R.BANDEIRANTES 1S7 - FONE:®
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residên- de muitos deles. da estraüa de Itatiba:
Mas a desgraça também ^ sofreu

não se abateu consequências

só sobre esse bairro, vendaval. A roda gi*
pois ela se repetiu no pnte, de mais de 7
Jardim Tarumã, onde toneladas, caiu sobre
uma viga, que susten- barraca de tiro ao
tava duas casas foi ^ Y®' onde estavam Por causa da
atirada à distância tres pessoas. Uma de- queda de um eucallp-
caíndo a mais de 15 ® ^ran- to sobre a rede de al-
metros. Apenas uma cisco Alves Pereira, ta tensão da Light,
parede, estoicamente j escondido numa variante da es-

A situação nas resistiu à adversída- debaixo do balcao trada de Itatiba, hou-
proximidades era se- de, quando o pesado apa- ve a interrupção de
melhante: dezenas de No Jardim Da- relho desabou. Em energia elétrica em
casas estavam deste- núbio (na ocasião das consequência, sofreu toda aquela região. A-
Ihadas e em outras enchentes, há seis apenas uma hemorra- (ém disso, a Estação
nem as paredes foram anos, era Jardim Dilú- nasal, provocada de Recalque do DÁE,
poupadas. Para azar vio, uma piada dos por uma pancada no em Jundiaí-Mirim, fi-
de Orides Andrade, seus próprios mora- nariz. cou sem energia, du
que mora na mesma dores) o vento tam- Sua mãe. Rosa rante 2h30, o que
rua, um eucalipto de- bém agiu com igual da Silva, tinha se causou falta de água
sabou sobre sua re- força. O telhado na abrigado na oficina em vários bairros,
sidência. Seus filhos, garagem da Auto Oni- mecânica vizinha cóm
ilesos, foram retira- bus Três Irmãos, ape- duas filhas e quando Logo depois dos
dos dos escombros sar de ter estrutura viu o garoto sangran- primeiros socorros às
por sua esposa Apare- em aço, contorceu-se do, não resistiu e des- vrtlmas do vendaval,
cida, que contou mais e algumas telhas fo- maíou. a coordenadora do
tarde, ter sido um ram atiradas a duas O' '"chapéu me- Serviço Social da Pre-
milagre ninguém se quadras. Os veículos xicano" foi mais ou- feitura, Ana Flora-

abrigados, parado-, tra vftima que torn- vante, esteve visitan-
xalmente, nada sofre- bou ante a violência do os bairros atingi
ram. do vento, ficando dos, organizando os

com seus ferros todos trabalhos de remoção
tortos. A proprietá- das treze famílias de-
ria do parque, Célja sabrigadas e os cui-
Rosa da Silva, não dados médicos neces-
conseguia calcular os sários, auxiliada por

prejuízos sofridos,
a.s más estava muito gra_-
do ta aos vizinhos qué

não titubearam em
auxiliá-la na oca*

Depois de várias
semanas com a pre

sença de um inten
so calor, que provo
cou muita desidrata

ção e internamentos
por causa das queima
duras de sol, desabou
sobre a surpresa cida
de; um dos mais vio
lentos temporais dos
últimos tempos. A
fúria da natureza, na
terça-feira da semana
passada,
muitos pontos da ci
dade.

foi até a

cia de Agenor Ro'
drigues Lacerda, que
não resistiu ao impac
to dos fortes ventos.

Enquanto os soldados
retiravam o simples
mobiliário da casa,
várias pessoas, alar
madas, correram até
lá, em busca de socor-

componentes do seu
setor.

O atendimento,
de todas as pessoas
prejudicadas
temporal ficou cen
tralizado na Unidade

de Serviço Centro,
que

mantimentos,
chões e remédios. En

tretanto, algumas fa
mílias se recusaram

a deixar seus bairros,
passando a residir em
toscas habitações até
consertarem

casas.

siao.

pelo

providenciou
col-ro.

i devastou

Enquanto para
algumas pessoas a in
tempérie não passou
de uma chuva de ve

rão mais forte, para
outras significou a
destruição de seus la
res e altos pre uízos.
Durante cerca de uma

hora, foram chama
dos insistentemente
dos, bombeiros, a
Guarda Municipal, o
Serviço Social e vá
rios caminhões da
Prefeitura, além dos
técnicos da Light.

suas

0 Corpo de
Bombeiros interditou

várias residências que
apresentaram perigo
de desabamento. Por

outro lado, apesar de I
toda a devastação,
a vida nos bairros

mais atingidos (são
bastante pobres) vol
tou à rotina cotidiana

já no dia seguinte,
talvez por conformis
mo, ou até por esta
rem muito acostuma
dos às dificuldades da

vida que enfrentam.

L ●

ferir.

A Light, nessas
alturas dos aconteci
mentos, desligava to
dos os fios, prevendo
a possibilidade de au
mentar a tragédia
com o rompimento

O Parque de Di
versões São João, que
estava instalado há
três semanas aò lado

Na rua C, do
Jardim São Camilo, o
Corpo de Bombeiros
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